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“
Conhecer mais a realidade local para agir melhor” foi o lema 
do desafio lançado à Rede CLAII - Centros Locais de Apoio 
à Integração de Imigrantes - para o desenvolvimento de es-
tudos locais com vista à caracterização dos seus contextos 

de intervenção ao nível local. Foi com este espírito, de olhar os/as 
imigrantes como um contributo para as dinâmicas de desenvolvi-
mento dos municípios, que 22 estudos foram realizados integran-
do uma nova colecção.

Com estes estudos, financiados pelo Fundo Europeu para a 
Integração de Nacionais de Países Terceiros - FEINPT, pretendeu-se 
não só adquirir um maior conhecimento da realidade imigratória 
nos diferentes concelhos envolvidos, mas também reunir a amos-
tra necessária à realização de um Estudo de abrangência nacional 
- “Diagnóstico da População Imigrante em Portugal - Desafios e 
Potencialidades”.

Trata-se de conferir instrumentos de acção credíveis às entidades 
com responsabilidades ao nível do acolhimento e integração de 
imigrantes em Portugal, através de dados científicos sobre a reali-
dade onde actuam, tendo em vista a implementação de políticas e 
medidas ainda mais ajustadas às necessidades, em particular aos 
CLAII, no sentido de uma intervenção cada vez mais consolidada.

Assim, e no seguimento daquele que tem sido o papel do ACIDI, 
através do Observatório da Imigração, promovendo e aprofundan-
do o conhecimento da realidade imigratória em Portugal, dese-
jamos que esta nova colecção seja portadora de mais-valias para 
todas e todos aqueles que, de forma directa ou indirecta, trabalham 
em prol da população imigrante. Neste sentido, será também dis-
ponibilizada uma Base de Dados que integra toda a informação 
recolhida no âmbito dos estudos e que será de grande utilidade, 
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nomeadamente por parte da academia, para outras investigações.

Por fim, uma palavra de agradecimento a quem tornou possível 
a concepção destes estudos, desde as autarquias às entidades 
da sociedade civil, seus técnicos e técnicas, gabinete técnico da 
rede CLAII, centros de investigação e suas equipas, bem como ao 
Professor Doutor Jorge Macaísta Malheiros do Centro de Estudos 
Geográficos do Instituto de Geografia e Ordenamento do Território, 
pelo esforço desempenhado na coordenação científica geral de to-

dos os estudos.

Rosário Farmhouse

Alta Comissária para a Imigração e Diálogo Intercultural
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O 
presente relatório é parte integrante de um conjunto 
de estudos incluídos na mesma colecção, que têm 
como objectivo caracterizar a população imigrante, 
de origem não comunitária (cidadãos naturais de 

países não-membros da EU-27, com excepção dos descen-
dentes da população retornada, que nasceram nas ex-colónias 
portuguesas de África), em 22 áreas do território português, 
incluindo-se aqui municípios isolados, conjuntos de municí-
pios e mesmo agrupamentos de freguesias.

Tendo como objectivo específico comum elaborar o diagnós-
tico da situação dos imigrantes instalados nas várias áreas em 
análise, no que respeita à sócio-demografia, à situação e trajec-
tórias laborais e migratórias, ao quadro residencial, às práticas 
culturais, às experiências de discriminação e integração e ao 
desenvolvimento de redes relacionais (com outros cidadãos 
dos locais de origem e de destino, mas, também, com as diver-
sas instituições do país de origem e da localidade de instala-
ção), estes estudos assumem três propósitos base:

·· Identificar os principais problemas com que se debatem 
estes imigrantes, quer ao nível nacional, quer ao nível local;

·· Perceber os seus contributos para os processos de desenvol-
vimento dos vários territórios em análise;

·· Obter um conjunto significativo de informação que contri-
bua para o desenvolvimento de políticas informadas de in-
tegração, na esteira do que tem vindo a caracterizar a acção 
dos órgãos governamentais portugueses, com destaque para 
o ACIDI, ao mesmo tempo que disponibiliza um leque mui-
to vasto de dados (ao nível local e, por agregação, também 
ao nível nacional), que pode ser explorado de modos muito 
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diversos pela comunidade científica que trabalha no domí-
nio da imigração.

O ponto de partida para o trabalho consistiu na aplicação, nas 22 
áreas de estudo, de um questionário com uma base comum alar-
gada, discutida, comentada e validada colectivamente por todos os 
coordenadores científicos locais, em conjunto com a equipa de co-
ordenação geral. Para além deste tronco comum, que cobre todos 
os domínios analíticos acima mencionados, as equipas de trabalho 
locais podiam, se assim o entendessem, acrescentar questões es-
pecíficas que considerassem particularmente pertinentes para a 
análise das situações e dos processos em curso na sua área.

A definição da dimensão da amostra e do método amostral, bem 
como do modo de aplicação dos questionários foram decididos 
pelas várias equipas (em sintonia com a coordenação geral), pro-
curando respeitar critérios de representatividade estatística e de 
estratificação dos elementos estatísticos em função das principais 
nacionalidades. Se as estruturas e os processos de tratamento de 
informação presentes nos vários relatórios locais têm elementos 
comuns em virtude das características idênticas da informação re-
colhida, as análises efectuadas pelas várias equipas de investigação 
são específicas, observando-se algumas diferenças metodológicas, 
bem como formas distintas de abordar as várias componentes do 
diagnóstico, frequentemente complementadas com informação 
suplementar proveniente de fontes secundárias (SEF - Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras, INE - Instituto Nacional de Estatística) e 
comentários e recomendações de carácter específico, devidamen-
te ajustados à realidade de cada caso.

A selecção das 22 áreas de estudo teve como base inicial a candi-
datura dos CLAII interessados, sempre suportados por equipas 
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técnicas sólidas, posteriormente complementada com alguns 
estudos adicionais, de modo a que se obtivesse uma malha de co-
bertura que inclua informação e relatórios analíticos de todas as 
regiões do continente e das duas regiões autónomas.

Refira-se que o presente relatório, como todos os outros incluídos 
nesta colecção, tem origem num processo de trabalho complexo 
ao nível da recolha, tratamento e análise da informação recolhida, 
que apenas foi possível graças ao forte empenhamento dos técni-
cos dos CLAII e dos investigadores envolvidos nas diversas fases do 
processo e, também, dos muitos inquiridores nacionais e estrangei-
ros formados e mobilizados para a actividade. Sendo parte de um 
todo coerente, o que permitiu, por um lado, gerar mais-valias asso-
ciadas ao processo de trabalho e, por outro, compreender melhor 
o quadro nacional a partir do que se passa nas diversas parcelas do 
território, o estudo materializado neste produto tem um carácter 
autónomo e vale por si mesmo, permitindo traçar um diagnóstico 
local da imigração não comunitária em finais do primeiro decénio 
do século XXI (2010), bem como dos seus problemas e dos contri-
butos para a dinâmica da área em estudo.

Jorge Malheiros

(CEG, IGOT-UL; Coordenador Científico Geral dos Estudos)



(8) 

DIAGNÓSTICO DA POPULAÇÃO IMIGRANTE NO CONCELHO DE MACEDO DE CAVALEIROS

Desafios e Potencialidades para o Desenvolvimento Local



(9) 

DIAGNÓSTICO DA POPULAÇÃO IMIGRANTE NO CONCELHO DE MACEDO DE CAVALEIROS

Desafios e Potencialidades para o Desenvolvimento Local 

T 
rás-os-Montes foi uma região com elevados índices de 
êxodo emigratório tanto no período anterior, como pos-
terior ao 25 de Abril de 1974. Após a entrada do nosso país 
na antiga CEE, hoje União Europeia, e com o desenvolvi-

mento económico daí resultante, Portugal de uma forma geral, e a 
nossa região em particular, passou a conhecer um novo fenómeno 
dos fluxos migratórios: a imigração.

Preocupado com a integração dos imigrantes que escolheram 
o nosso concelho e distrito como destino, o Município em con-
junto com o ACIDI, I.P. criou em 2004 o Centro Local de Apoio à 
Integração de Imigrantes (CLAII). Ao longo deste período, o CLAII 
tem desenvolvido um importantíssimo papel de colaboração 
com muitos imigrantes, sendo forte dinamizador da criação da 
Associação de Imigrantes de Trás-os-Montes.

No âmbito do trabalho do CLAII, surgiu a necessidade de fazer o 
levantamento da população imigrante a residir no concelho. O 
Estudo de Diagnóstico da População Imigrante do Concelho de 
Macedo de Cavaleiros visou compreender melhor a situação da 
imigração no concelho, identificar os seus principais problemas, 
condições de habitabilidade e outros indicadores que possam afe-
rir e facilitar a sua integração. Os resultados obtidos permitirão a 
definição de novas estratégias de intervenção e acções nesta área, 
de forma a contribuir para a plena integração das comunidades 
imigrantes.

Agradeço o trabalho e a colaboração de todos os parceiros na exe-
cução deste projecto.

Beraldino José Vilarinho Pinto

Presidente da Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
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O 
relatório final corresponde à última fase do Estudo 

de diagnóstico de caracterização da população imi-

grante residente no concelho de Macedo de Cavaleiros. 

É um contributo para: “Estudos de Diagnóstico de 

Caracterização da População Imigrante, e Identificação dos 

seus Problemas e dos seus Contributos para as Dinâmicas de 

Desenvolvimento dos Municípios” do CLAII, ACIDI, I.P. e FEINPT. 

O estudo pretende dar resposta à “componente extensiva e 

quantitativa” no quadro específico do município de Macedo de 

Cavaleiros, que posteriormente integrará uma base de dados 

mais extensa com outros locais do país. O processo permitirá 

compreender a situação da imigração em Portugal, assim como a 

comparação dos diferentes municípios relativamente às caracte-

rísticas dos imigrantes, às suas dificuldades, aos seus contributos 

para as dinâmicas de desenvolvimento dos municípios e às res-

postas existentes.  

O concelho de Macedo de Cavaleiros tem, sobretudo, uma tra-

dição emigratória longínqua, contudo, nas últimas duas déca-

das, imigrantes provenientes de vários países são acolhidos e aí 

trabalham. 

O objectivo principal do estudo é a análise das comunidades imi-

grantes em termos exaustivos, tratando-se de um concelho com 

uma densidade reduzida de imigrantes, optou-se por estudá-la na 

sua totalidade. Foi decidido, pelos mentores do projecto, inquirir 

o universo total da população imigrante cujo número contempla-

va 72 pessoas (família incluída). Contudo, esta decisão é de certa 

forma incompatível com a estrutura do questionário elaborado 

com a indicação de apenas inquirir uma pessoa por agregado fa-

miliar para responder à totalidade do questionário, exceptuando 

a primeira parte que inclui todo o agregado. 
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Este fórmula limitava o número de inquiridos, e as suas respostas à totalidade do inqué-

rito, pelo que se decidiu aplicar o maior número de questionários à população imigrante 

residente, o que significa confrontar-se com dois aspectos, um positivo e outro negativo: 

por um lado, conseguiu-se aplicar um número mais elevado de questionários que permi-

tiu abranger e caracterizar a população imigrante, contudo, a análise do agregado familiar 

ficou comprometida, na medida em que, na maioria dos casos, o casal preencheu dois ques-

tionários na sua totalidade.  

Foram identificadas entre a comunidade imigrante a residir no concelho de Macedo de 

Cavaleiros as seguintes nacionalidades: brasileira, ucraniana, chinesa, russa, angolana e 

guineense. Contudo, a análise realizada neste relatório abarca toda a comunidade no seu 

geral sem diferenciar nacionalidades, pois nos 40 inquéritos aplicados, os grupos de na-

cionalidades eram reduzidos (1 guineense, 2 angolanos) para tirar conclusões pertinentes 

sobre essas nacionalidades, pelo que a análise incidiu sobre a comunidade de imigrantes no 

seu conjunto, não desagregando as nacionalidades.

Os residentes com nacionalidades pertencentes aos 27 países da União Europeia não foram 

abrangidos neste estudo.

A análise de caracterização da população incidiu sobre as seguintes dimensões: demográ-

fica e familiar, mercado de trabalho, habitabilidade, integração: dificuldades à chegada e 

actuais, quadro de relações sociais, práticas culturais em termos de país de origem/país de 

acolhimento e ainda instituições (conhecimento e avaliação dos serviços prestados), a per-

cepção de racismo e discriminação, trajectória migratória e a relação com o país de origem. 

O Relatório integra, no final, conclusões e algumas recomendações estratégicas ou propos-

tas de acção. 
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1.1. Imigração, um fenómeno global

N
a actual globalização da economia mundial, os fluxos 

migratórios existem em quase todas as regiões do 

mundo, e, frequentemente, assumem-se ao mesmo 

tempo como zonas de partida, de passagem ou de 

acolhimento. Em 2005, a Europa foi o principal continente de 

acolhimento de imigrantes internacionais (34%) seguido da Ásia 

(28%), América do Norte (23%), África (9%) e América Latina - 

Caraíbas (4%)1. As razões de imigração tendem à complexidade: 

económicas, políticas, climáticas, familiares, étnicas e religiosas. 

Segundo o Relatório sobre o Desenvolvimento Humano publi-

cado pelas Nações Unidas (PNUD, 2009), só um em cada três 

imigrantes parte de um país em desenvolvimento para um país 

desenvolvido, mantendo-se a teoria de que não são os mais po-

bres que emigram. 

1.2. Portugal entre emigração e imigração

Portugal foi um dos países que mais contribuiu para o fundamen-

to da globalização desde o século XV (dando a conhecer novos 

mundos ao mundo). Converteu-se, a partir desse momento, num 

país de emigrantes dispersos nos cinco continentes, razão pela 

qual, o número dos seus descendentes no exterior do país atinge 

cerca de cinco milhões de portugueses e luso-descendentes. 

A grande vaga de emigração situa-se no século XX, nas décadas de 

sessenta e setenta, o país sofre uma sangria de mais de um milhão 

e meio de indivíduos que emigram principalmente para a França 

e Alemanha. Segundo a afirmação de Joel Serrão, o “produto” que 

mais exportava o país era os portugueses. Estima-se que entre 

1960 e 2005 dois milhões de portugueses tenham partido para o 

estrangeiro. 

Actualmente, embora sem a expressão existente no passado, a 

1
Fournier, Les migrations internationales, Sciences Humaines, Nº 213, Mars 2010, pp-20-25.
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emigração coexiste com a imigração. Segundo o Inquérito aos Movimentos Migratórios de 

Saída em Portugal registou-se a saída de 27 mil indivíduos no ano de 2003, valor semelhante 

ao de 2002. Os países de eleição foram a França, Suíça e Reino Unido. Estima-se que a emi-

gração tenha aumentado nos últimos anos, registando-se uma emigração sazonal e tempo-

rária crescente. A mobilidade existente entre os países europeus esconde esta realidade, os 

portugueses não emigram para os 27 Estados da União Europeia, são cidadãos europeus, 

assumem uma mobilidade. 

A revolução de Abril de 1974 e o desenvolvimento económico resultante da entrada de 

Portugal na CEE (1986) transformaram um país de emigrantes em país de imigrantes. Os 

grandes empreendimentos que necessitavam de uma mão-de-obra pouco qualificada, 

tornaram Portugal num destino apetecível para os cidadãos do leste europeu. No final de 

2001, o número de imigrantes oriundos deste espaço já era uma significativa parcela de es-

trangeiros a residir em Portugal, ocupando os cidadãos ucranianos a terceira nacionalidade 

mais representativa, e tornou-se no final da década de 2000 na segunda maior comunidade 

depois da brasileira. Desta forma, a corrente migratória tradicional Sul/Norte com os países 

de língua portuguesa alterou-se com a corrente vinda do leste europeu. 

Nas décadas de 80, 90 e primeira década do século XXI, Portugal acolheu e acolhe milhares 

de imigrantes constituindo cerca de 5% da população. Entre 1996 e 2006 os estrangeiros 

residentes aumentaram 137% passando de 172.912 (1996) para 409.185 (2006). O Instituto 

Nacional de Estatística (INE, 2009) estimava que em 2007 residiam de forma regular em 

Portugal 446.333 cidadãos de nacionalidade estrangeira distribuídos entre titulares de auto-

rização de residência (401.612), prorrogações de autorização de permanência (5.741), pror-

rogações de vistos de longa duração (28.383) e vistos de longa duração concedidos (10.597). 

O período de maior fluxo migratório aconteceu entre 2000 e 2001, desde então regista-se um 

decréscimo da taxa de imigração (0,18%) em 2007, (0,61%) em 2003 e (0,68%) em 2002. O 

que significa que a imigração teve um crescimento menor, sendo redimensionada pelo país. 

De Norte a Sul, do interior ao litoral, os imigrantes estão presentes, em condições frequente-

mente precárias, por vezes diplomados, despertando solidariedades locais, trabalham para 

enviarem remessas para o país e/ou integrando as comunidades locais e criando raízes. 
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Quadro 1 - População estrangeira a residir em Portugal por 
nacionalidade 

População imigrante por 
nacionalidade Frequência Percentagem (%)

Total Portugal 443.102 100
Brasil 107.253 24,2

Ucrânia 52.553 11,8
Cabo Verde 51.839 11,7

Angola 27.828 6,2
Roménia 27.410 6,1

Guiné-Bissau 25.062 5,6
Moldávia 21.353 4,8

Reino Unido 15.371 3,4
China 13.384 3,0

São Tomé e Príncipe 11.981 2,7

Fonte: INE, Junho de 2009. População imigrante estimada para 2008

Na recente situação demográfica, Portugal mantém-se um país com 

baixa fecundidade, com esperança de vida a aumentar e com o saldo 

imigratório a diminuir. Em 2007, registou-se um saldo de crescimen-

to natural negativo (-0,01%), situação que só tinha ocorrido em 1918, 

em consequência da gripe pneumónica (INE, 2009). O ritmo de cres-

cimento é muito fraco, o envelhecimento da população acentua-se 

e as correntes migratórias são a componente principal de cresci-

mento. Neste contexto, onde a esperança média de vida à nascença 

tem vindo a aumentar e não se prevê que os níveis de fecundidade 

possam recuperar para valores próximos dos necessários para asse-

gurar a substituição das gerações, o impacte dos fluxos migratórios 

na estrutura populacional de Portugal constitui um elemento não 

negligenciável. Existe, contudo, a dificuldade de previsão da compo-

nente imigração, pois os movimentos migratórios internacionais são 

voláteis. A crise económica actual pode inflectir desfavoravelmente 

o movimento migratório em Portugal.

1.3. País interior e imigração 

À semelhança do que foi retratado para Portugal no ponto pre-

cedente, o interior do país apresenta um retrato territorial em 
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termos demográficos mais agudizado. Para esse fenómeno con-

tribuem os seguintes aspectos: o envelhecimento da população, 

uma das características mais negativas do interior; a baixa taxa de 

natalidade, consequência da partida de pessoas em idade activa; 

a desertificação das aldeias, pois não existe sustentabilidade para 

as suas populações aí se manterem, logo procuram melhorar a 

situação económica migrando para outras regiões; a mobilidade 

na União Europeia ou a prática do êxodo rural para as cidades 

litorais (desde há 40 anos atrás) mais apetecíveis em termos eco-

nómicos, sociais e culturais constituindo pólos de atracção. 

Nas regiões do interior, mais vulneráveis à crise, e com um tecido 

económico mais frágil, a decisão de emigrar é uma das primeiras 

respostas para suprir as dificuldades. Abre-se um espaço para 

imigrantes que vêm de outros países, com o índice de desenvolvi-

mento menor, aceitando salários mais baixos e empregos subal-

ternos, pelo menos numa primeira fase de inserção, contribuindo 

para a renovação das gerações. Segundo Malheiros (2005), a imi-

gração foi generalizada a todas as regiões do país. Iniciou-se so-

bretudo na década de 90, coexistindo com a emigração. Contudo, 

as regiões do interior são as que acolhem imigrantes em menor 

número, o que reflecte também a realidade em termos de dis-

tribuição geográfica da população portuguesa. Por exemplo, as 

estatísticas do Serviço de Fronteiras e Estrangeiros apontam os 

Distritos de Bragança e Guarda com os de menor número de re-

sidentes estrangeiros (Relatório de Imigração, Fronteiras e Asilo, 

2009).

1.4. Problemática 

Os imigrantes que se instalam nos grandes centros metropolita-

nos estão frequentemente associados à precariedade, sobrelota-

ção de habitação, espaços deteriorados, racismo e discriminação, 

entre outros. A questão colocada neste estudo pretende inquirir 

e conhecer se os imigrantes que se instalam no interior do país, 

num contexto diferente, onde o espaço não é um constrangimen-

to têm uma integração positiva na sociedade. Não existindo uma 
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imigração comparável à das cidades do litoral, parece-nos, contudo, digna de interesse, 

para além de ser uma das componentes que poderá assumir um papel fundamental na re-

novação das gerações, pois a região já não o consegue nas condições actuais de diminuição 

demográfica, taxa de natalidade baixa e uma população cada vez mais envelhecida. 

Importa ainda saber como é constituída a população imigrante do concelho? De que países 

provém? Sendo um concelho do interior existem diferenças em termos de vulnerabilidades/

potencialidades sociais ou outras? Que estratégias utiliza o imigrante para a sua integração 

social, profissional e cultural na sociedade local? O racismo e a discriminação afectam esta 

população? Que percepção têm os imigrantes das instituições públicas e privadas, como 

avaliam os serviços prestados? O que poderão projectar os decisores da autarquia para me-

lhorar a integração dos imigrantes, já que estes poderão reduzir a desertificação e contri-

buir para o desenvolvimento económico local, empreendendo, ocupando actividades que 

ficaram sem a mão-de-obra local, porque esta migra para outros países ou para as zonas do 

litoral? 

Portugal assume-se como um país de acolhimento, com intenção de integrar da melhor 

forma os seus imigrantes. A nossa experiência como país de emigrantes deve, de certa for-

ma, conduzir-nos a agir condignamente com os imigrantes. Evidenciam-se sobretudo dois 

aspectos: a imigração como forma de relançar a taxa de crescimento efectivo da popula-

ção e, por outro lado, a possibilidade de contribuir para o crescimento económico e para 

a sustentabilidade da Segurança Social. Legalizar imigrantes é uma forma de aumentar as 

quotizações para o Estado e combater a falta de mão-de-obra com que se debatem algumas 

regiões. O 1º Plano de Integração de Imigrantes, com 122 medidas, aprovado pelo Conselho 

de Ministros em 2007 é revelador da política de integração dos imigrantes na sociedade 

portuguesa, tanto que foi seguido de um 2º Plano, com 90 medidas, para o período de 2010 

a 2013. No espaço regional, o interesse é redobrado, porque é mais afectado pelo envelhe-

cimento e desertificação. Contudo, a crise económica tende à redução do número de imi-

grantes. A crise conduz a um retorno dos imigrantes aos seus países de origem, (exemplo 

dos imigrantes no Reino Unido e na Irlanda que acelerou o retorno de imigrantes de países 

de Leste) pois, segundo Papademetriou (2009)2, que comparou a crise nos Estados Unidos e 

na Europa, os imigrantes são despedidos mais rapidamente, permanecem desempregados 

mais tempo e são frequentemente marginalizados. Resta saber se, no concelho de Macedo 

de Cavaleiros, a população inquirida ressente situações de vulnerabilidade e de que forma 

percepciona a sua integração, ou não, no meio local. 

2
A Europa e os seus imigrantes no Século XXI, coordenado por Demetrius Papademetriou e publicado por FLAD e Migration Policy Institute, disponível na Internet 
em: www.flad.ptdocumentos/124085915fAW3ba9Cq23HS5.pdf
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1.5. Identificação da população em estudo

Neste estudo exploratório, importa conhecer a população, 

saber que comunidades imigrantes se instalam no concelho. 

Estrangeiro e imigrante não são sinónimos, pois a análise inclui 

cidadãos de nacionalidade estrangeira, mas também, os seus 

descendentes (com nacionalidade portuguesa ou não) ou ainda 

indivíduos que obtiveram a nacionalidade portuguesa por natu-

ralização no âmbito dos dispositivos legais. 

Com esta perspectiva abrangente e sociológica, o conceito de 

imigrante é assumido como uma trajectória sócio-geográfica de 

instalação num país com todas as consequências em termos de 

adaptação (social, cultural, económica�) que implica, em si e nos 

seus descendentes (segunda geração). 

A análise inclui imigrantes legalmente instalados no concelho 

de Macedo de Cavaleiros, não nos foi possível obter informação 

sobre imigrantes indocumentados. 

O estudo consistiu na aplicação de um inquérito por questioná-

rio, proposto pelas várias equipas distribuídas pelo país e que 

realizam o estudo no terreno. A equipa de acompanhamento do 

ACIDI, I.P. (EA) elaborou um módulo comum a partir de vários 

modelos apresentados, podendo as equipas no terreno acrescen-

tar as questões que entendessem pertinentes. O inquérito final 

consistiu em sessenta questões, algumas com vários itens.

Estrutura do Relatório: apresenta-se num primeiro capítulo a in-

trodução à problemática e o enquadramento, o segundo capítulo 

trata a realidade local e as fontes secundárias, o terceiro capítulo 

aborda a metodologia que descreve o processo de inquérito à po-

pulação imigrante e os seus limites no terreno.

Um quarto capítulo analisa e estuda os resultados obtidos atra-

vés do inquérito por questionário: são abordadas a componente 

demográfica do inquirido, o mercado de trabalho e a habitabi-

lidade. Em subcapítulos analisam-se as vulnerabilidades sociais, 

dificuldades de integração à chegada a Portugal e actualmente, 

relações sociais (individuais, familiares e institucionais), as 
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práticas culturais dos imigrantes (adoptadas e/ou mantidas); a percepção do racismo e dis-

criminação; o percurso migratório (história pessoal, dificuldades e motivos) e, finalmente, 

as relações com o país de origem - transnacionalismo (mobilidade internacional).

Um quinto capítulo sintetiza as conclusões e recomendações, segue-se a bibliografia e o 

anexo (Questionário: Estudo de diagnóstico de caracterização da população imigrante e 

identificação dos seus problemas e dos seus contributos para as dinâmicas de desenvolvimen-

to local). 
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2.1. O concelho de Macedo de Cavaleiros

O 
concelho de Macedo de Cavaleiros, situado no 

Nordeste Trasmontano, é um dos catorze concelhos 

que integram a sub-região Alto Trás-os-Montes e 

pertence ao Distrito de Bragança. A sua área total é de 

699,2 Km² com 38 freguesias, 67 localidades e 17.210 habitantes 

(Censos de 2001). Localiza-se num vale fértil entre as Serras de 

Bornes e Nogueira. Em 1999 a vila de Macedo de Cavaleiros foi 

elevada ao estatuto de cidade. 

Figura 1 – Portugal e o concelho de Macedo de Cavaleiros
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A sua economia é essencialmente agrícola, praticada, na sua maioria, por uma população 

envelhecida mas com sector terciário representativo. Produz-se batata, feijão, azeite, vinho, 

castanha e cereais. Na pecuária, os seus habitantes dedicam-se à criação de gado bovino, 

ovino e caprino. A caça é outra actividade importante, apesar das restrições necessárias 

à manutenção da fauna, rica em javali, perdiz, coelho e cabra montesa. Sendo pouco ex-

pressivo, o sector industrial é representado pela indústria da construção civil, indústria da 

madeira e do ramo alimentar. O desenvolvimento turístico passa pelo aproveitamento das 

características do relevo do concelho para a prática de desportos radicais (como parapente 

na Serra de Bornes) e pela prática da caça e da pesca3.

Actualmente, a sua área mais promissora é o turismo de carácter ambiental e paisagístico 

assumido pela Área Protegida da Albufeira do Azibo, zona balnear de qualidade certificada 

e frequentada por milhares de pessoas de toda a zona norte do país. Obteve, em 2010, pela 

4ª vez a distinção de “praia de ouro” (Praia Fraga da Pegada) atribuída pela Quercus, numa 

lista de 269 zonas balneares. 

3
Macedo de Cavaleiros. In Infopédia [Em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2010.
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Os artesãos continuam a confeccionar artigos que vendem nas 

feiras tradicionais, mas debatem-se com a dificuldade de trans-

mitir aos mais jovens as suas artes e ofícios, pois estes tendem a 

migrar para outros locais. 

A sede do concelho possui um pólo de Ensino Superior - Instituto 

Piaget - que, com outras estruturas, tem um papel motor no de-

senvolvimento local, nomeadamente no sector imobiliário, co-

mércio e restauração. 

Em termos demográficos apresentamos alguns dados de fontes 

secundárias para caracterizar o concelho comparando-o com o 

país, região norte e Bragança.

2.2. A população

Quadro 2 - Aspectos demográficos comparativos
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Portugal 115,4 0,09 ɵ 9,8 9,8 13,0 10.627 .250

Continente 113,9 0,08 ɵ 9,8 9,8 13,4 10.135.309

Norte 176,0 0,01 0,09 9,2 8,4 10,2 3.745.439

Alto Trás-os-
Montes 26,2 -0,83 -0,66 6,0 12,6 14,9 214.460

Macedo de 
Cavaleiros 24,0 -0,78 -0,54 6,0 11,4 4,9 16.766

Bragança 29,3 -0,33 -0,28 8,1 10,9 11,9 34.375

Fonte: INE, IP., Estatísticas Demográficas Provisórias da População Residente. 
Anuário Estatístico da Região Norte 2008.

Conforme mostra o quadro, em termos de demografia o conce-

lho de Macedo de Cavaleiros apresenta a estimativa de uma taxa 
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de crescimento efectivo negativo, semelhante à dos 14 concelhos da sub-região Alto Trás-

os-Montes. A imigração é, sem dúvida, importante para um concelho envelhecido (índice 

de envelhecimento no concelho é de 212; em Portugal continental é de 118,1) e com uma 

população em idade activa que continua a emigrar, empiricamente registam-se saídas para 

os PALOP, Suíça e outros países da União Europeia onde se encontra em mobilidade. A 

imigração vem preencher o espaço deixado pelos nativos, sendo promissora em termos de 

desenvolvimento económico. 

São raros os estudos realizados sobre a população imigrante residente no concelho e o 
seu impacte na economia local não é conhecido. Foi elaborado um estudo em 2006 sobre 
Migration Flows in Macedo de Cavaleiros Council, pelo Instituto Politécnico de Bragança 
com a colaboração da Agência de Desenvolvimento de Trás-os-Montes e Alto Douro e 
Macedo de Cavaleiros. O objectivo foi estudar os fluxos migratórios no concelho de Macedo 
de Cavaleiros e reflectir sobre propostas locais para a integração dos cidadãos migrantes. 

No estudo, foram inquiridos 25 imigrantes de diferentes nacionalidades, sendo a mais 
numerosa a brasileira (segue-se a polaca, romena, ucraniana, marroquina e guineense). 
Conclui-se que se trata de uma imigração económica com intenção de regressar ao país de 
origem após o aforro durante alguns anos. 

Segundo fontes do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF), a população estrangeira re-
sidente no distrito de Bragança tem vindo a aumentar desde 2000, sendo mais significativo 
entre 2005 e 2006 (Gráfico 1). De salientar que as estatísticas apresentadas pelo SEF con-
tabilizam de forma geral todos os estrangeiros, incluindo os provenientes dos 27 Estados-
membros da União Europeia. 

Gráfico 1 – Residentes estrangeiros no Distrito de Bragança

Fonte: Serviço de Estrangeiros e Fronteiras, Relatórios anuais, disponíveis em www.sef.pt.
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A desagregação por país elaborada pelo SEF, para o ano de 2009, 

mostra que dos 1.811 indivíduos estrangeiros registados, 521 são 

originários de países da União Europeia. 

Segundo os dados do SEF, a população estrangeira residente no 

concelho de Macedo de Cavaleiros apresenta a seguinte configu-

ração em números absolutos: 

Quadro 3 – Residentes estrangeiros no Concelho de Macedo de 
Cavaleiros 

Macedo de 
Cavaleiros Total TRs VLDs Homens Mulheres

2008 127 127 0 60 67

2009 118 118 0 55 63

Fonte: Serviço de Estrangeiros e Fronteiras, portal Sefstat.

Salientamos que a totalidade desta população inclui residentes 

dos países da União Europeia e que estes não foram contempla-

dos pelo nosso estudo. Contudo, os dados do SEF não nos per-

mitem determinar o número exacto dessa população especifica-

mente para o concelho de Macedo de Cavaleiros, daí a diferença 

entre o número total de residentes estrangeiros e o número de 

imigrantes que compõem a amostra deste estudo.

2.3. Estruturas de apoio aos imigrantes

No que concerne às estruturas ligadas à imigração, o conce-

lho beneficia, desde já, de um CLAII (Centro Local de Apoio à 

Integração de Imigrantes) resultante de um protocolo entre o Alto 

Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercultural (ACIDI, 

I.P.) e a Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros. O objecti-

vo é informar e apoiar a integração da população imigrante, em 

questões como o acesso à saúde, educação, nacionalidade, rea-

grupamento familiar e retorno voluntário. Os serviços propostos 

à população imigrante são os seguintes: 
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·· Posto Multimédia, que disponibiliza aos utentes um computador com acesso à Internet, no-

meadamente ao site www.acidi.gov.pt, para que eventuais dúvidas possam ser esclarecidas 

através da consulta ou pesquisa de informação; 

·· Um Telefone SOS Imigrante - linha que conta com um atendimento multilingue – que tem 

como principal objectivo esclarecer dúvidas ou questões mais complexas que se coloquem 

ao imigrante; 

·· Distribuição de Folhetos de Informação temáticos em três línguas - português, inglês e russo - 

com o objectivo de resumir os pontos-chave dos temas com maior relevância para o imigran-

te: lei da imigração, guia de saúde para o imigrante, nacionalidade, reagrupamento familiar, 

programa de retorno voluntário, ensino, etc.4

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros, pela sua proximidade com os cidadãos e 

pelas próprias competências, tem desempenhado um papel de apoio, acolhimento e inte-

gração dos imigrantes. Criou no âmbito do projecto IN.TE.GRAR@AGORA.MAC, em 29 de 

Março de 2010, a Associação de Imigrantes de Trás-os-Montes (AITM). Esta associação tem 

como finalidade colaborar na execução de políticas públicas, transversais e sectoriais, rele-

vantes para a integração de imigrantes e minorias étnicas, bem como dos seus descenden-

tes, ao nível social, económico e cultural, promovendo o diálogo entre as diversas culturas, 

etnias e religiões implementadas no distrito de Bragança. 

A Associação de Imigrantes de Trás-os-Montes está sediada no concelho de Macedo de 

Cavaleiros e a sua área de intervenção compreende todo o distrito de Bragança. 

4
Informação facultada pelo CLAII (Centro Local de Apoio à Integração de Imigrantes - Macedo de Cavaleiros).



(34) 

DIAGNÓSTICO DA POPULAÇÃO IMIGRANTE NO CONCELHO DE MACEDO DE CAVALEIROS

Desafios e Potencialidades para o Desenvolvimento Local

3.1. Informação sobre a comunidade imigrante

F
oi elaborado um levantamento exaustivo pela Divisão de 

Educação e Acção Social da Câmara Municipal de Macedo 

de Cavaleiros sobre os imigrantes a residir no concelho. 

As suas fontes foram o CLAII (Centro de Local de Apoio 

à Integração de Imigrantes), as juntas de freguesia que faculta-

ram informação sobre o número e contacto do(s) imigrante(s) 

a residir ou trabalhar na localidade, e o Instituto Piaget (Macedo 

de Cavaleiros), que facultou informação, resultado da inscrição 

de estrangeiros nos seus cursos. A partir da informação cruzada e 

da técnica de “bola de neve” localizaram-se as pessoas imigrantes 

residentes no concelho, foram contactadas por telefone e marcada 

a entrevista para aplicação do inquérito por questionário.

Procurou-se fazer um levantamento estatístico, o mais completo 

possível, sobre a informação disponível, que permitiu caracterizar 

em traços globais a população estrangeira (excluindo os residen-

tes dos 27 Estados-membros da União Europeia) residente no 

concelho.

3.2. Os procedimentos

Os entrevistadores (estudantes do curso de Licenciatura em 

Educação Social) foram treinados pela responsável pelo projecto 

no Instituto Piaget. 

O inquérito foi preenchido presencialmente pelo entrevistador. 

Nas reuniões marcadas com os imigrantes, era particularmente di-

fícil encontrar um tempo que conviesse às duas partes, entrevista-

dor e entrevistado. Um grande número de entrevistas foi realizado 

aquando de um encontro (Agrupamento de Escolas de Macedo de 

Cavaleiros) entre imigrantes e responsáveis pelo projecto IN.TE.

GRAR@AGORA5, cujo objectivo era informá-los das possibilidades 

5
O projecto IN-TE-GRAR.@AGORA.MAC é promovido pela Câmara de Macedo de Cavaleiros – Centro Local de Apoio 
à Integração de Imigrantes (CLAII) e Conselho Local de Acção Social de Macedo de Cavaleiros (CLASMC), com o 
apoio do Fundo Europeu para a Integração de Nacionais de Países Terceiros (FEINPT) e o Alto Comissariado para a 
Integração e Diálogo Intercultural, I.P. (ACIDI).
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de empreendimento no concelho, criação de empresas e recurso ao microcrédito. Este encon-

tro resultou de forma muito positiva para os inquiridores, pois no caso de alguns imigrantes, 

com dificuldades linguísticas, (por exemplo, imigrantes ucranianos, recentes) os seus conter-

râneos procuraram ajudar os inquiridores assumindo o papel de intérpretes. 

Outro local de inquérito foi o Instituto Piaget, onde se marcavam as entrevistas, pois, os inqui-

ridos preferiram sempre esta opção à de o inquiridor se deslocar a casa do inquirido, exceptu-

ando as pessoas de nacionalidade chinesa que preferiam responder aos inquiridores no seu 

local de trabalho, tratando-se de comerciantes com horário alargado de trabalho, disponibi-

lizaram-se a responder ao inquérito nos seus espaços comerciais de forma a não interromper 

excessivamente a actividade laboral. 

Outra dificuldade foi o deficiente domínio da língua portuguesa, relativamente à comunidade 

chinesa, os inquiridores recorreram aos filhos dos imigrantes que assumiram o papel de intér-

pretes entre os seus pais e inquiridores. 

De uma forma geral, as pessoas inquiridas foram receptivamente positivas nas suas respostas 

ao inquérito, alegando, por vezes, a extensão do questionário. Notou-se, por exemplo, uma re-

ceptividade extremamente positiva quando se tratava de pessoas a trabalhar por conta própria, 

procurando que este contacto pudesse tornar-se profícuo para as suas actividades no futuro. 

O questionário às populações imigrantes dirigia-se a pessoas que satisfizessem as seguintes 

condições: 

·· ser residente no concelho de Macedo de Cavaleiros;

·· ter nacionalidade de um país não pertencente à União Europeia, mesmo que posteriormen-

te tenha vindo a adquirir a nacionalidade de um dos 27 Estados da União Europeia;

·· ter mais de 16 anos de idade. 

O Inquérito por questionário é constituído por duas partes distintas: 

·· a primeira centra-se no agregado familiar, através da caracterização de cada membro da 

família do indivíduo inquirido, possibilita um levantamento alargado dos membros da co-

munidade. Foi recolhida informação relativa ao agregado familiar, sexo, idade, faixa etária, 

níveis de instrução, profissão e inserção profissional; 

·· a segunda centra-se num único membro da família, o respondente, e procura caracterizar a 

habitabilidade, a trajectória migratória, a integração social, económica e cultural, a percep-

ção de racismo/discriminação, a relação com o país de origem e, ainda, o conhecimento e 

avaliação dos serviços prestados pelas instituições públicas ou privadas. 
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3.3. A amostra

Apresentamos no quadro abaixo o levantamento da totalidade 

da população imigrante residente no concelho de Macedo de 

Cavaleiros, como também os seus familiares inquiridos assim 

como os não respondentes.

Quadro 4 – Total de caracterizados (inquiridos e familiares) 
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Brasileira 24 12 9 21 3

Ucraniana 25 18 0 18 7

Russa 3 3 0 3 0

Chinesa 15 4 5 9 6

Angolana 3 2 0 2 1

Guineense 2 1 0 1 1

Total 72 40 14 54* 18

* (54 indivíduos de nacionalidade estrangeira, mais um 1 indivíduo de 
nacionalidade portuguesa casado com uma imigrante de nacionalidade brasileira

Foi apurado um número total de 72 imigrantes a residir no con-

celho (18 dos quais não responderam ao inquérito: 10 pessoas 

recusaram peremptoriamente fazê-lo, e as restantes foi impossí-

vel entrevistá-las por duas razões, o domínio deficiente da língua 

portuguesa e a ausência na residência, pois, efectuam trabalho 

de transportes internacionais. Do universo total (72 pessoas) 

realizaram-se 40 inquéritos nos quais obtemos informação sobre 

54 pessoas (14 fazem parte do agregado familiar de apenas duas 

nacionalidades, brasileira e chinesa).

O inquérito à população imigrante foi realizado entre 28 de 

Janeiro e 23 de Março de 2010. Aplicaram-se 40 inquéritos que 
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abarcaram uma população total de 54 pessoas. O objectivo, como foi referido anteriormen-

te, pretendeu inquirir todo o universo da população imigrante no concelho de Macedo de 

Cavaleiros. 

A discrepância que aparece entre o número de inquiridos e o número de familiares resul-

ta do facto de ser uma imigração recente e, na maior parte dos casos, constituída apenas 

por uma única pessoa ou casal, característica da imigração laboral recente. Quando os 

imigrantes reunem as condições básicas acontece o reagrupamento familiar. Não existiu 

distribuição aleatória, mas procedeu-se a um contacto com o universo da população, facul-

tando a possibilidade de poderem responder ao questionário e explicando constantemente 

os objectivos, mas nem sempre, como é compreensível, foi possível reajustar da melhor 

forma o previsto e a realidade no terreno. Um número considerável não desejou responder 

ao inquérito. 

Verificamos que a nacionalidade “mais numerosa” é a ucraniana (N=25) seguida de muito 

perto pela brasileira (N=24), e em terceiro lugar pela chinesa (N=15), estando os nacionais 

dos PALOP pouco representados (N= 5) pessoas e a nacionalidade russa (N=3). 

A população imigrante inquirida que responde à totalidade do questionário (primeira e 

segunda parte) corresponde a 40 indivíduos distribuídos pelas seguintes nacionalidades: 

·· Ucranianos: 18 indivíduos; 

·· Brasileiros: 12 indivíduos;

·· Chineses: 4 indivíduos; 

·· Russos: 3 indivíduos;

·· Angolanos: 2 indivíduos; 

·· Guineenses: 1 indivíduo.

Para uma análise da população em grupos poderíamos constituir em apenas três grupos 

a totalidade dos indivíduos: países de Leste (ucranianos e russos N= 21 - 52,5%), porque 

partilham uma cultura semelhante; brasileiros e PALOP (N=12 + N=3 = 15 - 37,5%) porque 

partilham a mesma língua e um terceiro grupo de chineses (N= 4 - 10%), na totalidade de 40 

inquéritos. Contudo, esta repartição não nos parece pertinente pois a disparidade é elevada 

em termos de percentagem. O estudo analisa as respostas de todos os inquiridos sem desa-

gregar as nacionalidades.
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4.1. Caracterização demográfica e familiar

O 
objectivo do estudo foi conhecer a população 

imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros. 

Efectuou-se um levantamento exaustivo da popula-

ção imigrante, sendo que se apurou um universo de 

72 indivíduos imigrantes. Foram inquiridos 54 indivíduos (14 dos 

quais pertencem a agregados familiares). Ao inquérito total (pri-

meira e segunda parte) responderam 40 indivíduos. O questioná-

rio numa primeira parte inquiria sobre dados sócio‑demográficos 

dos familiares. 

A amostra contemplou o universo dos indivíduos documentados, 

residentes em Macedo de Cavaleiros (N=54) e pertencentes ao 

agregado familiar de 40 pessoas inquiridas sobre características 

relativas a: sexo, idade, estado civil, naturalidade, nacionalidade, 

ano de chegada a Portugal, 1º local de residência em Portugal 

(concelho), nível de ensino mais elevado que concluiu/comple-

tou, nível de conhecimento da língua portuguesa, principal meio 

de sustento, condição perante a actividade laboral, profissão, 

regime de trabalho, situação na profissão, tipo de vínculo contra-

tual e local de trabalho ou estudo (geográfico).

4.1.1. Perfil demográfico

Nesta primeira parte, o estudo abarca a população imigrante re-

sidente no concelho de Macedo de Cavaleiros e as suas famílias 

no total de 54 pessoas (14 das quais fazem parte do agregado 

familiar). 

No que concerne ao género da população imigrante regista-se 

uma percentagem maioritária de homens 53,7% (N=29) e 46,3% 

mulheres (N=25). Na imigração económica, geralmente predomi-

na o género masculino, sobretudo quando é recente, o reagrupa-

mento familiar produz-se mais tarde no caso de existir família no 

país de origem e reúnam condições básicas favoráveis. 

A média de idade situa-se nos 35,31 anos (Desvio padrão: 14,17 

anos), variando entre os 9 anos de idade e os 76. Verificamos que 
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a população imigrante se situa maioritariamente em idade activa (74%) se considerarmos a 

população entre os 19 e os 50 anos. 

Gráfico 2 – Idade da população imigrante inquirida

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)

A população é maioritariamente casada ou em união de facto, seguem-se os solteiros, vi-

úvos, separados e divorciados. O estado civil relaciona-se com o facto de se tratar de uma 

imigração recente, pois os jovens e os idosos são faixas etárias minoritárias, ao contrário da 

faixa dos activos que é maioritária.

Gráfico 3 – Estado civil da população

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)
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Quanto à naturalidade, 98,1% nasceram no estrangeiro (N= 53) e só 1 indivíduo nasceu no 

concelho de Lisboa e tem dupla nacionalidade, angolana e portuguesa. Segundo estatísticas 

do INE estimados para 2008, a nacionalidade mais numerosa é a brasileira com um quarto 

da população imigrante (cf. Quadro 1). 

No que concerne à população inquirida com o agregado familiar, a nacionalidade mais re-

presentada é a brasileira (N=21) com uma percentagem mais elevada do que ao nível nacio-

nal (39%) (cf. Quadro 1) mas muito próxima está a ucraniana (33%, N=18), sendo a chinesa 

a terceira mais representada (17%, N=15) e as restantes com pouca representatividade. 

Gráfico 4 – Nacionalidade da população imigrante

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)

Actualmente, a imigração brasileira em Portugal ocupa o primeiro lugar, a partilha da lín-

gua e a ascendência portuguesa predominam como factores de imigração; por exemplo, a 

população dos países da Commonwealth imigra geralmente para o Reino Unido, contudo, 

nem sempre se verifica, é o caso dos turcos imigrantes na Alemanha e os ucranianos em 

Portugal. Por exemplo, verificamos que a nacionalidade ucraniana tem uma expressão mui-

to importante no interior do país, se reagruparmos as diferentes nacionalidades na catego-

ria de países de leste (ucranianos e russos) passamos a um grupo com 38% de indivíduos. 

Malheiros (2005) salienta a importância crescente dos imigrantes de leste nas regiões mais 

atingidas pelo declínio e envelhecimento da população, colmatando de certa forma, o êxo-

do dos portugueses para o litoral ou a migração para o estrangeiro. 



(41) 

DIAGNÓSTICO DA POPULAÇÃO IMIGRANTE NO CONCELHO DE MACEDO DE CAVALEIROS

Desafios e Potencialidades para o Desenvolvimento Local 

Portugal tornou-se um país de imigração nos anos 90, e os imi-

grantes dispersaram-se por todas as regiões do país. A imigração 

no concelho de Macedo de Cavaleiros começa em 1995, como 

podemos verificar através do Gráfico 5. É uma imigração recente 

e, de certa forma, inconstante. Nos anos 2000 e 2001 foi o período 

que registou maior número de imigrantes, mas salienta-se um 

crescimento no ano de 2009, contrariando as estatísticas nacio-

nais que tendem para um decréscimo da taxa de imigração no 

país. 

4.1.2. Imigração e potencialidades 

Gráfico 5 – Ano de chegada a Portugal

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010) 

A taxa de imigração tem vindo a decrescer no país resultante da 

crise económica, os imigrantes são os primeiros atingidos em ter-

mos de emprego, tendem então ao retorno ou a procurar outros 

países economicamente mais prósperos.

Quanto ao 1º local de residência, verifica-se que a maior parte dos 

imigrantes inquiridos (64,8%) se instalou no concelho de Macedo 

de Cavaleiros, é importante salientar que os imigrantes vêm, fre-

quentemente, através de uma rede de amigos, família ou vizinhos 

no país de origem, o que resulta no reencontro da comunidade 
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proveniente do mesmo local, agrupando-se no país de acolhimento. Uma minoria vem, 

contudo, de outros concelhos do país, Porto (9,3%), Évora (7,4%), Albufeira (7,4%), Bragança 

(3,7%), Coimbra (3,7%) e 3,7% não se aplica (NSA).

No que concerne às habilitações académicas verificamos que os imigrantes numa percenta-

gem significativa de 37% concluíram o Ensino secundário, e 24,1% possuem formação uni-

versitária, não significa, contudo, que todos exerçam a profissão na sua área de formação.

Quadro 5 – Nível de ensino da população imigrante 

Nível de ensino Frequência Percentagem

Nenhum 1 1,9%
Igual ou inferior ao Ensino Básico – 2º ciclo 11 20,4%

Básico – 3º ciclo 9 16,7%
Secundário 20 37,0%

Superior ao Ensino Secundário 13 24,1%
Total 54 100,0%

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)

Quanto ao conhecimento da língua portuguesa verificamos que 39% considera que o seu 

conhecimento é muito bom, e 24% é bom. É importante ter em conta que há um número 

considerável de brasileiros falantes de língua portuguesa, há, mesmo assim, 15% que acham 

o seu nível fraco, e 2% respondeu nulo. Estão incluídos neste grupo os indivíduos de nacio-

nalidade chinesa, pois foram necessários intérpretes para responderem a este inquérito.

Gráfico 6 – Conhecimento da língua portuguesa 

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)
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4.2. Mercado de trabalho e habitabilidade

A análise da integração dos imigrantes nos mercados de traba-

lho foi amplamente desenvolvida por Alejandro Portes (1999) e 

Anne de Rugy (2000). Para Portes  existem imigrantes que ocu-

pam lugares no mercado primário. Estes entram no país receptor 

através de canais legais, têm condições de trabalho idênticas aos 

nativos e constituem um reforço da força de trabalho nacional. 

Os imigrantes qualificados (médicos, enfermeiros fisioterapeu-

tas, técnicos, cientistas) contribuem para os mercados primários 

ao diminuir insuficiências internas em profissões específicas. 

Dispersam-se por cidades e regiões e não constituem comunida-

des concentradas. 

Portes designa, ainda, o enclave imigrante como forma específica 

de incorporação no mercado de trabalho. O enclave caracteriza-

se por heterogeneidade: inclui desde empresários e profissionais 

de elevadas qualificações até aos operários. Os enclaves étnicos 

organizam empresas que servem tanto o seu próprio mercado 

étnico como toda a população, embora, inicialmente, comecem 

com dimensões pequenas para uma clientela étnica. Os enclaves 

proporcionam oportunidades de emprego e de educação e possi-

bilitam a progressão profissional e social aos seus trabalhadores.

Para Anne de Rugy (2000, p.13), a “migração internacional, fre-

quentemente considerada como solução temporária, surge como 

uma resposta a necessidades conjunturais, totalmente determi-

nadas pela situação do mercado existente”. A imigração de traba-

lhadores constitui mão-de-obra complementar, que veio ocupar 

postos de trabalho pouco qualificados e pouco remunerados na 

indústria e nos serviços. A imigração veio, por consequência, so-

lucionar o problema de falta de mão-de-obra pouco qualificada. 

Mas esta perspectiva é sobretudo adequada para uma imigração 

pouco qualificada não para uma imigração qualificada ou alta-

mente qualificada.

Em Portugal, qualquer apuramento rigoroso da população imi-

grante é difícil, dada a natureza das fontes estatísticas e a impor-

tância da economia informal (Peixoto, 2008). Antes de mais, a 
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maior parte dos dados disponíveis refere-se à população de na-

cionalidade estrangeira e aos trabalhadores estrangeiros. Os da-

dos anuais sobre stock, provenientes do Serviço de Estrangeiros 

e Fronteiras (SEF) e do Instituto Nacional de Estatística (INE), 

incluem todos os indivíduos com autorização de residência ou 

permanência, inclusive os desempregados. Eles não diferenciam, 

porém, a população com e sem actividade económica.

No concelho de Macedo de Cavaleiros, a integração da população 

imigrante no mercado de trabalho é congruente com as diferentes 

teorias de incorporação de imigrantes, presente na complexidade 

das diferentes situações. 

4.2.1. Situação perante a actividade profissional e 
vulnerabilidades

Quanto à situação dos imigrantes perante a actividade profissio-

nal verifica-se que 66,7% (N=36) vive do seu trabalho, 3,7% são 

proprietários de empresas e uma grande percentagem está ainda 

a cargo da família (os mais jovens menores). Notámos ainda que 

uma pessoa beneficia do rendimento social de inserção e uma 

recebe o subsídio de desemprego. 

Quadro 6 – Principal meio de vida dos imigrantes 

O principal meio de vida Frequência Percentagem

Trabalho 36 66,0

Rendimentos de propriedade ou de empresa 2 3,7

Pensão/Reforma 1 1,9

Subsídio temporário de desemprego 1 1,9

Rendimento Social de Inserção 1 1,9

A cargo da família 13 24,0

Total 54 100,0

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros 
(2010)
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clarificar as situações, pois os inquiridos responderam numa percentagem de 61,1% (N=33) 

Activo com profissão; Desempregado - 11,1% (N=6), À procura do 1º emprego - 5,6% (N=3) 

e Doméstica - 1,9%, (N=1), sendo que 3,7% (N=2) estão Reformados e 16,7% (N=9) são 

Estudantes. Estas respostas acentuam a precariedade de uma percentagem considerável da 

população imigrante, se, por exemplo, adicionarmos os desempregados e os que se encon-

tram à procura do 1º emprego que atingem uma percentagem de 16,7% de pessoas desem-

pregadas (N=9). Só duas pessoas responderam sobre o tempo permanente no desemprego 

(2 anos) que pode ser considerado de longa duração. Verificamos que o desemprego atinge 

uma percentagem mais elevada nos imigrantes comparada com a percentagem de desem-

prego a nível nacional que atingiu no 1º trimestre de 2010, 10,6% (INE, Junho de 2010). Este 

fenómeno é constatado em geral, por exemplo em 2005, a taxa de desemprego dos estran-

geiros (13,3%) mantém-se quase duas vezes superior à dos portugueses (7,5%), Kolarova e 

Peixoto (2009).

Quanto à profissão, os imigrantes distribuem-se por oito dos nove grandes grupos de profis-

sões segundo a categorização CNP-94.

Quadro 7 – Profissões actuais dos inquiridos segundo os 9 grandes grupos

Profissões, Grandes Grupos Frequência Percentagem

1. Quadros Superiores da Administração Pública, Dirigentes e Quadros 
Superiores de Empresas 3 5,6

2. Especialistas das profissões intelectuais e científicas 1 1,9

3. Técnicos e Profissionais de nível intermédio 7 13,0

4. Pessoal Administrativo e similares 1 1,9

5. Pessoal dos serviços e vendedores 14 25,9

7. Operários Artífices e Trabalhadores similares 9 16,7

8. Operadores de instalações e Máquinas de montagem 4 7,4

9. Trabalhadores não qualificados 5 9,3

Estudantes 9 16,7

Não respondem 1 1,9

Total 54 100,0

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)

O grupo com mais representatividade é o grupo de pessoal de serviços (restauração) e 



(46) 

DIAGNÓSTICO DA POPULAÇÃO IMIGRANTE NO CONCELHO DE MACEDO DE CAVALEIROS

Desafios e Potencialidades para o Desenvolvimento Local

vendedores (25,9%) seguidos de operários artífices e trabalhadores similares (construção 

civil) (16,7%), mas se agruparmos os especialistas de profissões intelectuais e científicas e 

os técnicos e profissionais de nível intermédio atinge os 14,9%. Os dados mostram a diver-

sidade e complexidade de situações que dificilmente se enquadram numa única tipologia 

de migrações. 

No cruzamento entre o último emprego no país de origem e o 1º emprego em Portugal (no-

temos que nestas duas perguntas, só 40 indivíduos foram inquiridos) observamos situações 

que a grande maioria da população imigrante vivencia em qualquer que seja o país, ou seja, 

existe quase sempre uma mobilidade descendente compensada com salários mais eleva-

dos, numa primeira fase de inserção no mercado de trabalho. A maior parte dos imigrantes 

trabalha na restauração, contudo, verificamos alguns casos em que a profissão se manteve, 

destacam-se os operários sobretudo na área da construção civil e áreas afins (carpintaria) e 

notamos alguns casos, poucos, de mobilidade social ascendente (2 casos em que se torna-

ram patrões de pequenas empresas) representativos, essencialmente, de comércios de tipo 

familiar (proprietários de lojas de comércio chinesas).
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Quadro 8 – Cruzamento da profissão no país de origem e do 1º emprego em Portugal

1.º Emprego em Portugal
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1. Quadros Sup. da Admin. 
Públ., Dirig. e Quadros Sup. 
de Empresas

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0%

2. Espec. das Prof. Intelectuais 
e Científicas 0 1 0 0 2 0 0 1 1 0 0 0 5 13%

3. Técnicos e Prof. de Nível 
Intermédio 0 0 5 0 2 0 0 0 0 0 0 0 7 18%

4. Pessoal Admin. e Simil. 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 2 5%

5. Pessoal dos Serviços e Vend. 0 0 0 0 3 0 0 1 2 0 1 0 7 18%

6. Agricul. e Trab. Qualific. da 
Agricultura e Pescas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0%

7. Oper., Artífices e Trab. Simil. 1 0 0 0 1 0 4 0 2 0 1 0 9 23%

8. Oper. de Inst. e Máq. e Trab. 
de Montagem 0 0 0 0 2 0 1 0 2 0 0 0 5 13%

9. Trab. Não Qualificados 1 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 4 10%

Estudante 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 3%

Desempregado 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0%

NSA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3%

Total (N) 2 1 5 0 11 0 5 2 11 1 2 1 40 100%

Percent (%) 5% 3% 13% 0% 28% 0% 13% 5% 28% 3% 5% 3% 100%

Desqualificaram-se Ascenderam Mantiveram-se

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)
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Quanto ao regime de trabalho: permanente, ocasional, sazonal, 

uma grande parte dos inquiridos não respondeu (18,5%, N=10), 

sendo que permanentes constituem 59,3% (N= 32) e ocasionais 

7,4% (N= 4). 

No que concerne à situação na profissão, verifica-se que 50% 

(N=27) trabalha por conta de outrem e 13% (N=7) são trabalha-

dores por conta própria e sem empregados, revemos este caso 

nas pessoas de nacionalidade chinesa, proprietários dos seus co-

mércios mas não só; o que significa que existem empreendedores 

na comunidade imigrante, e que entre o primeiro emprego e a 

situação actual verificou-se um aumento do número de empre-

sários; 20,4% (N=11) não respondeu e 16,7% (N=9) são menores 

sem profissão. 

No que concerne ao vínculo contratual, só as pessoas que traba-

lham para outrem foram questionadas num total de 27. Desse 

grupo, 29,6% (N=16) tem contrato sem termo e 7,4% (N=4) pos-

suem contrato com termo, sete não responderam. 

Quanto ao local de trabalho, 75,9% (N=41) da população trabalha 

no concelho de residência, ou seja, em Macedo de Cavaleiros. A 

percentagem de não respostas foi de 7,4% (N=4) e 16,7% (N=9) 

que são estudantes. 

4.2.2. Habitação no interior: potencialidades?

O espaço residencial dos imigrantes relaciona-se frequentemente 

com o nível socioeconómico, o que constitui uma fragilidade nas 

comunidades imigrantes operárias. Sobrelotação, espaços sem 

condições mínimas de habitabilidade, alojamentos em barracas 

são características comuns aos imigrantes com poucos recursos, 

em qualquer país. Ficou célebre o acampamento de barracas dos 

portugueses de Champigny em França, onde nos anos 60 de sé-

culo passado, habitaram mais de dez mil imigrantes portugueses. 

A área metropolitana de Lisboa já teve o seu tempo de barracas 

onde moravam essencialmente imigrantes provindos dos PALOP. 

Os diferentes planos de destruição e realojamento modificaram a 
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paisagem residencial, mas as condições precárias persistem essencialmente pela sobrelota-

ção dos espaços habitacionais. 

Nos meios rurais e no interior, em particular, existe uma oferta alargada de espaços ha-

bitáveis cujos proprietários são frequentemente emigrantes portugueses que residem no 

estrangeiro e disponibilizam para locação apartamentos e residências. O interior do país 

caracteriza-se por uma oferta razoável de espaços habitáveis, mas será que os imigrantes 

ocupam esses espaços? Que tipo de alojamento possuem? Como vivem e convivem com os 

concidadãos? 

Na condição de imigrante, sobretudo recente e assentando num tipo de imigração laboral, 

a partilha da habitação é frequente para reduzir custos. A sobrelotação é mais frequente 

nos meios urbanos, contudo, verificamos que no concelho também os imigrantes partilham 

a habitação com outras pessoas imigrantes o que pode indicar o apoio assente nas redes 

de amigos, familiares ou companheiros de trabalho. Esta questão permite-nos abordar, de 

forma aprofundada, a caracterização do alojamento dos imigrantes a residir no concelho de 

Macedo de Cavaleiros. 

Até esta fase do trabalho, estudamos os inquiridos na sua composição de agregado familiar, 

em diante apenas consideramos os 40 inquiridos, pois a partir daqui, as informações são 

respeitantes apenas a estas pessoas. 

Relativamente à caracterização do alojamento e condições de habitabilidade foram coloca-

das 5 questões (tipo de alojamento, residência própria/arrendamento, intenção de compra 

de casa em Portugal). 

As distribuições dos entrevistados quanto ao tipo de alojamento em que residem repartem-

se por apenas duas categorias: 85% (N=34) dos imigrantes habitam num alojamento do tipo 

clássico, apartamento ou moradia e apenas 15% (N=6) dizem partilhar uma parte da casa 

com outras pessoas (imigrantes). Uma das características que percebemos como positiva, 

pois, as condições de habitação são condignas, só 6 inquiridos partilham a habitação com 

outras pessoas. Também a maioria habita um alojamento arrendado no mercado privado 

formal (67%), a casa de amigos é importante e é geralmente uma situação de imigrantes 

recém-chegados que enfrentam dificuldades e são muitas vezes auxiliados pelos amigos ou 

conterrâneos; de notar e parece-nos importante referir que 8% (N=3) imigrantes possuem 

casa própria, o que mostra uma certa estabilidade e enraizamento no local no entanto, 

2%, ou seja, uma pessoa parece apresentar algumas dificuldades, arrendando no mercado 

informal. 
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Gráfico 7 – Tipo de alojamento em que reside 

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)

Quanto aos indivíduos que não possuem casa própria, pronunciaram-se sobre a intenção, 

ou não, em adquirir uma, 47% responde não, contudo, 10% já pensou e fez mesmo diligên-

cias para isso, esta atitude mostra, talvez, que existe uma percentagem da população que se 

sente integrada e deseja permanecer em Portugal.

Gráfico 8 – Intenção de comprar casa 

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)
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Verificamos que os inquiridos que desejam comprar casa, pensam fazê-lo no concelho de 

residência (44%), o que poderá ser um indicador de integração. Comprar casa mostra, em 

princípio, o desejo duradouro de se instalar. A mesma percentagem (44%) não responde e 

12% não consideram essa hipótese. 

Gráfico 9 – Intenção de comprar casa no concelho de residência 

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)

Quanto às divisões do alojamento, é de notar que 30% possui 4 divisões, 20% tem 3 divisões� 

ao contrário de outros espaços territoriais, aqui o espaço não constitui um constrangimento 

ou uma vulnerabilidade para a população, observamos, contudo, este aspecto em 2%, ou 

seja, uma pessoa vive numa única divisão. Em geral, o espaço habitável no interior do país 

pode ser considerado um aspecto positivo na instalação dos imigrantes e na sua qualidade 

de vida, ao contrário do litoral e grandes cidades, onde a sobrelotação é perturbadora do 

bem-estar das pessoas, pois nem sempre é fácil conviver num espaço reduzido e partilhado.
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Gráfico 10 – Divisões do alojamento 

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)

No que concerne às condições básicas de habitabilidade (possuir casa de banho completa, 

abastecimento de água, água quente e aquecimento central), o Gráfico ��������������������11������������������ permite-nos veri-

ficar que as condições são em geral boas e muito semelhantes às das pessoas não imigran-

tes, registamos apenas 2%, ou seja, uma pessoa com condições deficientes.

Gráfico 11 – Condições básicas de habitabilidade

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)
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Quanto aos electrodomésticos e bens de mobilidade (Gráfico 12), 

os entrevistados dispõem do seguinte: o objecto mais utilizado 

é o telemóvel (97,5%), vem depois a máquina de lavar roupa e 

o micro-ondas (85%), a TV (70%), a maioria possui automóvel 

(57,5%), o que parece importante numa zona onde escasseiam 

os transportes públicos colectivos, e 45% dispõe de Internet. 

Registamos, contudo, que só 22,5% da população possui máquina 

de lavar loiça, poderá este electrodoméstico ser considerado um 

luxo pois, a maioria não o possui. 

Gráfico 12 – Electrodomésticos e outros bens de conforto 
habitacional 

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros 
(2010)

4.3. Integração – Dificuldades

A integração dos fluxos migratórios de diferentes comunidades 

na sociedade de acolhimento tem despertado o interesse da 

comunidade científica e conduzido à progressão de políticas de 

integração da população imigrante que possui valores, cultura e 

estilos de vida diferentes da sociedade que a acolhe. 
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Os países europeus não possuem políticas semelhantes ou plataforma de políticas comuns 

em relação às comunidades imigrantes, vários estudiosos de migrações propõem o estabe-

lecimento de um governo mundial das migrações, com o objectivo de promover uma gestão 

global, pois, actualmente, só os países de acolhimento decidem sobre o assunto (Badie et 

al., 2008). Na Europa existem políticas diferenciadas segundo os países, o que alguns deno-

minam de Democracias “fortaleza” ou políticas de fechamento “imigração zero” e de recon-

dução de imigrantes indocumentados aos países de origem. Esta política é excessivamente 

onerosa, por exemplo, em França, em 2009, 29.300 imigrantes foram reconduzidos para os 

países de origem com um custo de 11,5 milhões de euros. Contudo, a Europa encontra-se 

numa situação contraditória, a sua população está envelhecida e precisa de mão-de-obra 

em inúmeros sectores de actividade. Para alguns, economicamente, é uma aberração recu-

sar a legalização de imigrantes, pois nesta situação não pagam quotizações para os sistemas 

de segurança social. 

Portugal tem feito um esforço no sentido de integrar a sua população imigrante, não ape-

nas através da regularização e naturalização, Nova Lei da Nacionalidade aprovada pela 

Assembleia da República em Fevereiro de 2006, mas um passo maior foi dado com o 1º 

Plano para a Integração dos Imigrantes, a Resolução do Conselho de Ministros, nº 63 - /2007 

que promove 122 medidas de integração da população imigrante, seguido de um 2º com 90 

medidas para o período de 2010 a 2013. Portugal tem uma população envelhecida, a taxa de 

natalidade é das mais baixas da Europa e é necessário renovar as gerações, a componente 

imigrante é um factor importante desta renovação, pelo que as políticas de inserção e inte-

gração dos imigrantes beneficiam a sociedade e o país. 

A problemática da integração é entendida como um processo dinâmico através do qual a po-

pulação imigrante integra a sociedade de acolhimento. Nesse processo duas componentes 

são essenciais: as características sociais, culturais económicas e religiosas dos imigrantes; e 

a a sociedade de acolhimento, com as suas políticas institucionais e a extensão dos direitos 

aos imigrantes, assim como a resposta da população de acolhimento aos imigrantes e a sua 

adaptação. Berry (citado por Bourhis & Leyens, 1999) evoca quatro estratégias de acultura-

ção possíveis dos imigrantes no país de acolhimento: Assimilação, Integração, Separação/

Segregação e Marginalização, provenientes da resposta a duas questões. A primeira: “É im-

portante conservar a sua identidade e as suas características culturais?”. Respostas: Sim/Não. 

A segunda questão: “É importante estabelecer relações com outros grupos?”. Respostas: Sim/

Não. 

A Assimilação é o caso onde a resposta à primeira questão é negativa e à segunda positiva. 

Corresponde ao desejo de abandonar a sua cultura e adoptar a do país de acolhimento, 

exemplo desta estratégia tem sido, a política de imigração francesa. 
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A ausência de relação entre o grupo imigrante e a sociedade de acolhimento, que alia o 

manter da identidade e tradição, caracteriza a opção de Separação/Segregação. Tende a que 

as pessoas permaneçam no seu lugar, foi, por exemplo, o que aconteceu durante muito 

tempo na África do Sul. 

A Marginalização é a estratégia mais difícil, implica respostas negativas às duas questões, 

ou seja, mostra a existência de uma confusão colectiva e individual que provoca o stress de 

aculturação e coloca as pessoas em retraimento e distância em relação à sua própria cultura 

e à cultura de acolhimento, existindo um sentimento de alienação da pessoa. 

A Integração implica uma identidade cultural do imigrante que, ao mesmo tempo, opera um 

movimento pro-activo em relação à sociedade de acolhimento para se tornar um elemen-

to integrante dessa sociedade. O modelo multicultural no Canadá ilustra esta estratégia. 

Portugal tende mais para este modelo que será, sem dúvida, uma das estratégias mais po-

sitivas. Neste estudo pretende-se mostrar de que forma os imigrantes conjugam estas duas 

realidades e de que forma se integram na sociedade de acolhimento. Mais especificamente, 

serão abordados os seguintes grandes eixos: 1. Dificuldades de integração à chegada com-

parada com a actualidade; 2. Quadro de relações sociais; 3. Práticas culturais; 4. Racismo e 

discriminação.

No que concerne ao primeiro ponto, pretende-se compreender o processo de integração 

dos imigrantes do concelho relativamente à sociedade de acolhimento em termos de di-

ficuldades sociais, ambientais, profissionais e escolares à chegada e actualmente. Houve 

uma evolução em relação aos primeiros tempos de instalação? A comunidade imigrante 

conseguiu ultrapassar as dificuldades? 

O segundo aspecto diz respeito às relações que se estabelecem com a sociedade de acolhi-

mento, o exercício do direito cívico, as práticas linguísticas e os factores mais importantes 

da integração. No terceiro aspecto verificamos a abertura ou fechamento da comunidade 

imigrante à sociedade portuguesa através das suas práticas culturais de origem e do país 

de acolhimento, assim como as institucionais. De que forma agem os imigrantes de dupla 

cultura? Que avaliação fazem das instituições do país onde vivem? Finalmente, qual é a 

percepção dos imigrantes relativamente ao racismo e discriminação da sociedade local? A 

integração do imigrante resulta das suas pertenças e representações da sociedade de acolhi-

mento, em função dessas adopta as suas estratégias. 
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4.3.1. Dificuldades de integração à chegada e 
actualmente

Analisamos a representação das dificuldades e barreiras à inte-

gração dos imigrantes, mas em situações temporais distintas: no 

momento da chegada a Portugal e as mesmas no período actual. 

Dividimos os catorze itens em quatro classes diferentes numa 

escala de Nada difícil (1) a Muito difícil (5): 

1.	 Dificuldades de sociabilidade: Não conhecer ninguém/solidão, 

Saúde, Comportamentos/atitudes dos portugueses e Discriminação/

racismo (4 itens da escala); 

2.	 Dificuldades ambientais: Clima, Língua, Habitação, Transportes (4 

itens da escala); 

3.	 Dificuldades burocráticas e profissionais: Regularização/legaliza-

ção, Obtenção de documentos/burocracia dos serviços portugueses, 

Integração no mercado de trabalho, Obtenção de profissão corres-

pondente às habilitações e experiência (4 itens da escala); 

4.	 Dificuldades escolares: Integração na escola, Equivalências escola-

res (2 itens da escala).

Pretende-se analisar as situações em termos de integração, ou 

seja, de ultrapassagem das inúmeras dificuldades ou não, que se 

colocam ao imigrante na sociedade de acolhimento. Uma primei-

ra constatação é de que a percentagem de dificuldades em rela-

ção à sociabilidade é elevada como sendo nada difícil, ou seja, 

à partida não existiriam dificuldades de solidão, comportamento 

dos portugueses, discriminação e racismo. Contudo, aparece ain-

da uma percentagem que aponta como muito difícil, sobretudo 

a solidão. De facto, é uma das mais evocadas como sendo muito 

difícil, frequentemente sem a família, é geralmente uma situação 

vivenciada por muitos imigrantes antes de um possível reagru-

pamento. Contudo, nos tempos de crise, as famílias retraem-se 

e esperam por tempos melhores para realizar o reagrupamento 

familiar. Quanto à discriminação e racismo, alguns inquiridos 

parecem senti-la como muito difícil, verificamos que na actua-

lidade essa percentagem baixou. Contudo, este tema é delicado, 
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pois verificamos que as pessoas nem sempre exprimem verdadeiramente o que sentem, 

e isso podemos verificá-lo na questão indirecta sobre “Se considera que os imigrantes, de 

uma forma geral são discriminados em Portugal?”. Uma grande parte respondeu que sim 

(cf. ponto 4.7.1).

A- Dificuldades de sociabilidade

Gráfico 13 – Dificuldades de sociabilidade à chegada e actualmente

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)

Entre os dois gráficos verificamos que existe uma evolução positiva, embora na chegada 

a Portugal as indicações sejam bastante positivas, notamos que o aspecto solidão baixou 

consideravelmente na situação actual, assim como a discriminação, o racismo e o compor-

tamento e atitudes dos portugueses. O que significa que a integração se fez positivamente, e 

os imigrantes se sentem menos sós, beneficiam de boa saúde e têm atitudes mais positivas 

em relação ao comportamento dos portugueses.

Quanto às variáveis ambientais tal como o clima, a língua, a habitação e os transportes, veri-

ficamos que a maioria dos imigrantes à chegada parece não encontrar grandes dificuldades, 

ressalvamos o factor língua portuguesa que atinge valores elevados em termos de dificul-

dades. Contudo, na actualidade baixou consideravelmente, o que significa que as pessoa se 

adaptam, procurando aprender a língua portuguesa, por exemplo, verificamos que 22,5% da 

população frequentou e concluiu aulas de língua portuguesa, enquanto outro grupo de 40% 

diz que não frequentou porque não teve oportunidade. Concluímos que, quando existem 
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dificuldades, os imigrantes agem, controlam, integrando-se para suprir as dificuldades, é 

precisamente o que mostra o Gráfico 14 sobre as dificuldades actuais, pois podemos ver que 

a dificuldade com a língua portuguesa baixou consideravelmente. 

B- Dificuldades Ambientais

Gráfico 14 – Dificuldades ambientais à chegada e actualmente

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)

Relativamente às dificuldades burocráticas e profissionais, quatro variáveis muito impor-

tantes: Regularização/Legalização, Obtenção de documentos, Integração no mercado de 

trabalho e Obtenção da profissão correspondente às habilitações e experiências, verificamos 

que o Gráfico 15 tem um aspecto diferente dos anteriores, aqui verificamos que os dois 

pontos extremos da escala Nada difícil e Muito difícil estam muito próximos, o que significa 

que houve dificuldades importantes à chegada em termos de integração no mercado de 

trabalho, em primeiro lugar, em segundo a obtenção de documentos, em terceiro a obten-

ção da profissão correspondente às habilitações e em último a regularização. No quadro de 

dificuldades actuais, estas variáveis descem para níveis bem mais reduzidos, o que significa 

que as dificuldades à partida foram ultrapassadas, e mostra sem dúvida uma real integração 

na sociedade de acolhimento da maioria dos imigrantes.
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 C- Dificuldades Burocráticas e Profissionais

Gráfico 15 – Dificuldades burocráticas e profissionais à chegada e actualmente

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)

Quanto às dificuldades escolares (Gráfico 16) de Integração na escola e Obtenção de equi-

valências, o que transparece de forma mais evidente são as não respostas, significa que a 

maioria da população não se confrontou com este tipo de dificuldades porque não lhes 

diz respeito. Contudo, ao contrário das variáveis precedentes em que os indivíduos me-

lhoravam ou supriam as suas dificuldades, parece que actualmente essas dificuldades se 

acentuam sobretudo no reconhecimento de equivalências, mas também no que concerne 

a integração na escola. Este domínio, de forma geral, foi sempre problemático em Portugal. 

As equivalências são morosas, com processos complicados e geralmente com desqualifica-

ção. Ou seja, os diplomas são quase sempre subavaliados, por exemplo, um “muito bom” 

pode descer para “bom”. Esperemos que com Bolonha este processo seja simplificado e 

melhorado.
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D- Dificuldades Escolares

Gráfico 16 – Dificuldades escolares à chegada e actualmente

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros 
(2010)

Em suma, os imigrantes mostram não sentir grandes dificuldades 

à chegada, é importante constatar que algumas barreiras se acen-

tuam com o tempo, relativamente às equivalências escolares, ou 

seja, o reconhecimento dos diplomas, das competências, mas a 

maioria das dificuldades acaba por diminuir consideravelmente 

com o tempo e acção no terreno dos imigrantes, por exemplo em 

relação à língua, solidão e à compreensão dos comportamentos/

atitudes dos portugueses.

4.4. Integração – Quadro das Relações Sociais 

As relações sociais que se estabelecem permitem ao indivíduo 

integrar-se na sociedade. A integração depende da relação que o 

imigrante estabelece, se o seu relacionamento é dirigido para fora 

do grupo étnico a integração na sociedade é mais potenciadora, 

enquanto a direcção da rede de relações para dentro do grupo se 

torna mais fechada e tende mais para a separação (Malheiros et 

al. 2006). Pretende-se neste ponto estudar as sociabilidades da 

população imigrante, identificando qual o sentido político e cí-

vico da população, as práticas linguísticas, a partilha de cultura 

religiosa e ainda os factores mais importantes para a plena inte-

gração na sociedade de acolhimento.
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4.4.1. Exercício do direito cívico e associativismo

Nas sociedades actuais, o exercício cívico é uma condição funda-

mental para o bom funcionamento da democracia. Por um lado, o 

envolvimento directo dos cidadãos permite a plena reivindicação 

dos seus direitos e a sua quota-parte na tomada de decisão de po-

líticas que defendam os seus interesses e por outro lado, a plena 

participação de todos os cidadãos permite criar uma sociedade 

civil forte e coesa. 

Contudo, nem sempre a população imigrante tem beneficiado 

desses direitos políticos, como por exemplo, o direito de voto, 

entre outros. Em Portugal, as decisões políticas nesta matéria 

avançaram significativamente a partir dos anos 90 do século pas-

sado, com a concessão de votar e ser eleito nas eleições locais aos 

cidadãos comunitários e não comunitários (Lei nº50/96 de 4 de 

Setembro). Para os cidadãos não comunitários, o direito incluía 

os indivíduos das comunidades dos seguintes países: Brasil, Cabo 

Verde, Chile, Estónia, Israel, Noruega, Peru, Uruguai e Venezuela, 

ou seja, com reciprocidade desses direitos para os portugueses 

instalados nesses países. Está também associado a esta condição 

um período mínimo de residência, variável conforme a naciona-

lidade do imigrante. 

Outro aspecto de capital importância é o direito à aquisição da 

nacionalidade do país de acolhimento. A Europa aplica leis muito 

diferentes conforme as tradições culturais de cada país. Os países 

que se adequam ao conceito de “Jus soli” dizem: “Será nacional, 

aquele que nascer no meu território, no meu solo, independente-

mente de ser filho de quem for”. Os países que se adequam ao con-

ceito “Jus sanguinis” dizem, por exemplo (Portugal): “Será portu-

guês o filho de portugueses qualquer que seja o país onde nasça. 

Portugal privilegiou este último nos anos oitenta o que dificultou 

a obtenção da nacionalidade a muitos filhos de imigrantes que 

nasceram em Portugal, contando contudo, com portugueses 

nascidos noutros países, podendo assim beneficiar da dupla 

nacionalidade. 

A Lei da Nacionalidade promulgada em 2006 apresenta alterações 
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que se traduzem numa maior abertura no acesso à nacionalidade portuguesa. Por exemplo, 

eliminaram-se alguns requisitos: como o ter de provar a ligação afectiva ao país, (algo que era 

subjectivo de avaliar); aboliu-se a diferença entre cidadãos de países de língua portuguesa 

e de outros países� o acesso à nacionalidade alargou-se ao conceito de “Jus soli” permitindo 

a muitos menores, filhos de imigrantes nascidos em Portugal, adquirirem a nacionalidade 

portuguesa sob a condição de os pais terem permanecido em Portugal durante 5 anos; mas 

também aos que tenham nascido em Portugal e atinjam a maioridade, tendo permanecido 

em Portugal nos dez anos precedentes. 

Neste estudo, verificamos que 22,5% (N=9) dos inquiridos têm dupla nacionalidade, consi-

derado um elemento importante na integração da sociedade portuguesa. As pessoas prefe-

rem ter a possibilidade de possuírem duas nacionalidades, uma que lhes dá pleno direito de 

intervenção no país de acolhimento e conservam a primeira por razões afectivas e práticas, 

assegurando, por exemplo, o retorno e o direito à aquisição da propriedade no seu país de 

origem. Verificamos, assim, que existe uma vontade expressa da população no acesso à na-

cionalidade portuguesa.

Gráfico 17 – Acerca da obtenção da nacionalidade portuguesa

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)
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Pretende-se neste estudo identificar os comportamentos de in-

tegração política dos imigrantes a nível local. A participação dos 

imigrantes no processo de decisão política é um aspecto impor-

tante para a integração local das pessoas como parte activa na 

sociedade. No que concerne ao exercício dos deveres/direitos 

cívicos de voto, só uma minoria o exerceu nas eleições locais do 

município, 7,3% (N=3), embora aqueles que possuem a dupla 

nacionalidade, 22,5%, o pudessem fazer e também os brasileiros. 

Pensamos que como se trata de uma imigração recente, os imi-

grantes poderão não estar informados dos seus direitos cívicos. 

Como foi referido, é muito importante para a integração na 

comunidade o facto de o indivíduo participar em movimentos 

associativos, mas essa participação depende também da socieda-

de de acolhimento, se dispõe, ou não, desse tipo de estruturas. 

Verificamos que 90% (N=36) dos inquiridos não fazem parte de 

nenhuma associação, 10% (N=4) respondeu sim (entre os quais 

2 pertencem a uma associação de imigrantes, 1 a associação de 

pais e 1 a associação desportiva). Também respondem não fazer 

parte de nenhum sindicato ou partido político. Conclui-se que só 

um número muito reduzido tem uma participação em organis-

mos colectivos, e a não participação resulta, sem dúvida, do facto 

de essas estruturas não existirem, ou não possuírem informação 

sobre elas. 

4.4.2. Práticas linguísticas

Quanto às práticas linguísticas, a língua é considerada um dos 

factores mais importantes de integração num país de acolhimen-

to. A língua materna é um aspecto fundamental de identificação 

dos indivíduos, mesmo quando integrados, a pronúncia específi-

ca a cada língua constitui um traço para a sociedade autóctone de 

identificação da nacionalidade da pessoa. Os humoristas fazem 

deste aspecto uma boa parte dos seus programas relativamente 

às comunidades presentes no país. O domínio da língua do país 

de acolhimento é muito importante; como é aprendida, quando a 

utilizam? Verificamos no Quadro 9 que 40% dos inquiridos falam 

4
.4

.2
. P

R
ÁT

IC
AS

 L
IN

G
U

ÍS
TI

C
AS



(64) 

DIAGNÓSTICO DA POPULAÇÃO IMIGRANTE NO CONCELHO DE MACEDO DE CAVALEIROS

Desafios e Potencialidades para o Desenvolvimento Local

português, o que nos parece normal tendo em consideração a população brasileira e dos 

PALOP, que tem como língua materna o português, a maioria dos indivíduos ucranianos em 

casa fala ucraniano 40% (N=16).

Quadro 9 – Língua(s) mais falada(s) em casa

Percentagem Número
Português 40 16
Ucraniano 40 16
Russo 10 4
Chinês 10 4
Total 100 40

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)

A preocupação com a aprendizagem da língua é importante para algumas nacionalidades, 

exceptuando para os nacionais brasileiros. Verificamos que 22,5% (N=9) da população já 

frequentou cursos de língua portuguesa e uma maioria, 40% (N=16), diz não ter frequenta-

do porque não teve oportunidade.

Quadro 10 – Frequentou ou frequenta curso de língua portuguesa

  Percentagem Número
Não, nunca frequentei porque não tive oportunidade 40 16
Não, nunca frequentei, porque nunca senti necessidade 30 12
Sim, já frequentei e conclui 22,5 9
Sim, já frequentei e não conclui 5 2
Não responde 45 1
Total 100 40

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)

A linguagem é considerada uma das mudanças comportamentais dos imigrantes no decur-

so da integração. O estudo sobre a manutenção da língua materna é difícil e Berry (1980 b) 

faz um certo número de generalizações. Por exemplo, a mudança da língua ocorre lenta-

mente na primeira geração, mas é muito mais rápida na segunda geração. Assim, a língua 

materna será sempre mais falada pela primeira geração. A segunda generalização é de que a 

tendência é para abandonar a língua minoritária. A terceira generalização é que mudanças 

podem ocorrer e fazer com que a língua tradicional do imigrante possa ser deliberadamente 
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retida ou aprendida para se tornar um veículo da identidade tra-

dicional reafirmada. No caso deste grupo, de imigração recente, 

podemos constatar que a língua mais falada em casa é a língua 

materna, pois a imigração é recente de primeira geração.

4.4.3. Inter-relação imigrante/autóctone/família 

As inter-relações entre imigrantes e autóctones são importantes 

para verificar o grau de integração na sociedade, o isolamento é 

factor de ansiedade e depressão. Neste item procurou-se interro-

gar as pessoas sobre relações amicais em Portugal, entre seis res-

postas possíveis tinham a possibilidade de escolher duas opções 

(por essa razão não é mencionada a percentagem total). Os resul-

tados condensados em função da resposta com maior percenta-

gem apresentam-se no Quadro 11, e mostram de forma clara que 

os imigrantes escolhem os seus amigos em primeiro lugar entre 

os portugueses que conheceram no trabalho, fora do círculo ét-

nico, mas em função da proximidade: “portugueses que conheceu 

no trabalho” e só em segundo vem a relação intra-étnica, ou seja, 

entre “imigrantes da mesma nacionalidade” grupo endógeno, o 

que parece normal numa imigração recente; e a seguir os rela-

cionamentos inter-étnicos “imigrantes de outras nacionalidades”. 

Este tipo de relações leva a uma abertura à sociedade de acolhi-

mento que privilegia a integração. 

Quadro 11 – Em Portugal os seus amigos são:

  Número Percentagem

Portugueses que conheceu no trabalho 23 57,5

Imigrantes da mesma nacionalidade 21 52,5

Imigrantes de outras nacionalidades que são seus 
vizinhos 14 35,0

Portugueses que são seus vizinhos 9 22,5

Portugueses que conheceu noutros locais 6 15,0

Familiares 6 15,0

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros 
(2010)
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Um outro aspecto importante na sociabilidade é saber quem é a 

primeira pessoa a quem podemos recorrer quando necessitamos 

de ajuda. Significa que a pessoa tem um grau elevado de confian-

ça para poder solicitá-la quando necessário. Verificamos neste 

caso que aparece com a mesma percentagem o recurso a amigos 

portugueses e a amigos imigrantes (35%), o recurso a familiares 

instalados em Portugal vem em 3º lugar, o que pode corroborar o 

facto de que se trata de uma população que ainda não procedeu 

ao reagrupamento familiar.

Quadro 12 – Se precisasse de ajuda a quem recorreria em 
primeiro lugar 

  Percentagem Número
Amigos Imigrantes 35 14
Amigos Portugueses 35 14
Familiares instalados em Portugal 17,5 7
Serviços Públicos do país de origem 7,5 3
Não responde 5 2
Total 100 40

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)

4.4.4. Partilha da cultura religiosa 

A religião é um dos aspectos mais controversos e polémicos nas 

migrações internacionais, as práticas e ritos religiosos de religiões 

diferentes são por vezes objecto de conflito com a sociedade de 

acolhimento. Com o terrorismo globalizado, as políticas de al-

guns países fecham-se a certos rituais de algumas religiões. Por 

exemplo, em França discute-se actualmente a interdição, ou não, 

do uso do véu integral nas mulheres de religião islâmica. Portugal 

mantém-se neutro relativamente às polémicas desenvolvidas 

noutros países.

Os imigrantes do concelho de Macedo de Cavaleiros têm também 

religiões diversificadas (Quadro 13). Predomina a religião católica 

ortodoxa com 52,5% (N=21), pelo facto de haver um grande gru-

po de pessoas dos países de leste (Ucrânia, Rússia) e a católica 
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romana em segundo lugar pelo grupo do Brasil e países Africanos, 

com 27,5% (N=11), que é partilhada em maioria pelos portugue-

ses, embora todas as religiões sejam reconhecidas e os seus adep-

tos exerçam livremente os respectivos cultos. A religião islâmica 

tem dois adeptos (5%) e a protestante/evangélica tem também 

dois indivíduos (5%). Concluímos que os imigrantes conservam 

a sua cultura religiosa.

Quadro 13 – Religião professada pelos imigrantes 

  Percentagem Número
Católica Ortodoxa 52,5 21
Católica Romana 27,5 11
Sem religião (ateu/agnóstico) 10 4
Islâmica 5 2
Protestante Evangélica 5 2
Total 100 40

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)

4.4.5. Factores mais importantes para a integração

Na representação dos imigrantes é importante percepcionar quais 

os factores que consideram essenciais para uma plena integração 

na sociedade portuguesa (Quadro 14). Os imigrantes, indepen-

dentemente da sua nacionalidade, privilegiam em primeiro lugar 

o facto de ter emprego, como em qualquer sociedade, a integração 

económica é prévia a outros tipos de integração social ou cultural. 

É necessário possuir os bens básicos, para se integrar na socieda-

de de consumo. Imediatamente a seguir à sociabilidade com os 

portugueses, esta é uma dimensão particularmente interessante 

nas cidades pequenas e nos meios rurais, onde a integração passa 

pela importância da rede social de amigos e do real poder de in-

fluência que auferem, por exemplo, na obtenção de um emprego 

ou de outras soluções para problemas quotidianos. Em terceiro 

lugar vem o facto de obter nacionalidade portuguesa, denotando 

um desejo expresso de ser português, esta variável cruzada com a 

questão “se pretende ter a nacionalidade portuguesa”, verificamos 

que 50% (N=20) pretende obter a nacionalidade portuguesa, para 
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além dos que já a possuem, ou seja, 20% (N=9). Em quarto lugar aparece o ter família em 

Portugal, falar bem português…

Quadro 14 – Factores importantes de integração
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Ter família em Portugal % 15 5 7,5 7,5 65 100

Ter amigos portugueses % 5 5 7,5 10 72,5 100

Ter os seus filhos na escola % 22,5 0 10 7,5 40 20 100

Falar bem português % 2,5 2,5 12,5 22,5 60 100

Estar empregado % 2,5 5 5 10 77,5 100

Ter os mesmos comportamentos e hábitos 
culturais do que os portugueses % 10 10 25 12,5 42,5 100

Conseguir comprar uma casa em Portugal % 30 22,5 12,5 2,5 30 2,5 100

Obter nacionalidade portuguesa % 7,5 10 2,5 12,5 67,5 100

Ter carro % 27,5 12,5 15 10 35 100

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)

Quanto à questão de ter carro para a integração é muito importante para 35% da popula-

ção, verificamos que 40% (N=16) possui carta de condução, 52,5% (N=21) não possui e 7,5% 

(N=3) não responde. Todavia, compreende-se que seja importante, o estudo localiza-se 

numa zona onde os transportes colectivos públicos são escassos, o que significa que possuir 

automóvel ou um outro meio de transporte é importante para as deslocações. O aspecto 

que consideram menos importante, é comprar casa em Portugal. A aquisição de casa é um 

aspecto que faz parte da cultura portuguesa, mas talvez nem tanto de outras culturas, por 

outro lado, comprar casa significa também enraizar-se, ter estabilidade económica, aspec-

tos que poderão não ser ainda uma realidade perene para a maioria dos imigrantes.
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4.5. Integração – Práticas Culturais País de 
Origem/País de Acolhimento

O imigrante quando chega ao país de acolhimento não é uma 

“tábua rasa”, traz consigo a sua cultura, as suas práticas e tradi-

ções, a sua identidade. No país de acolhimento confronta-se com 

outra cultura, outras práticas, por vezes bem diferentes das suas. 

Como conjuga estas diferenças em termos de pertenças, de nego-

ciação no quotidiano? A integração plena no país de acolhimento 

contempla, como já referimos, dois factores importantes: o não 

abandono das práticas culturais do país de origem e ao mesmo 

tempo a adesão às práticas do país receptor, ou seja, conservar a 

sua identidade e considerar uma abertura em termos identitários 

à sociedade de acolhimento e à integração, o que contribui para 

um bem-estar psicológico e social. Esta será a estratégia mais 

eficaz para não sofrer psicologicamente a vivência numa cultu-

ra diferente. Contudo, é também necessário que a sociedade de 

acolhimento seja receptiva e tolerante às diferentes culturas das 

comunidades imigrantes. 

De que forma os imigrantes agem, em termos de certas práticas 

culturais quotidianas, tais como o ouvir música, comer comida 

“típica”do país de origem, ler jornais, ver televisão, ter activida-

des de desporto, de religião� a adesão ou distanciação entre as 

práticas culturais do país de acolhimento e do país de origem, 

permite-nos ver a dinâmica em relação à plena integração. 

4.5.1. Gastronomia 

Os sabores estão, geralmente, associados a uma aprendizagem 

realizada na infância. Logo, os costumes gastronómicos estão 

dependentes da cultura onde crescemos. Podemos adquirir ou-

tros durante a vida, mas é mais difícil abandonar os adquiridos. A 

gastronomia também não escapa à globalização, certos produtos 

estão generalizados um pouco por todo o mundo, por exemplo, a 

pizza, as diferentes massas italianas, existe uma gastronomia in-

ternacional que é bem visível nos hotéis e restaurantes. Contudo, 

a gastronomia tradicional dos nossos países, da nossa infância 
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perdura nos usos e costumes das pessoas. Na situação de imigração, cada vez mais, os paí-

ses propõem produtos de variadas partes do mundo, frequentemente fruto do comércio de 

imigrantes que estabelecem um comércio de produtos do país de origem para, em primei-

ro lugar, satisfazer os seus conterrâneos alargando posteriormente a sua clientela noutras 

culturas. 

Mas será que os imigrantes continuam a consumir alimentos típicos do seu país? E com que 

frequência o fazem? Os resultados do Quadro 15 mostram que a maioria come comida típi-

ca do país de origem de vez em quando e uma percentagem considerável fá-lo todos os dias, 

17,5%, a percentagem de pessoas que nunca o faz é muito reduzida, 10%, ou seja, 4 pessoas. 

Quadro 15 – Práticas gastronómicas 

Com que frequência efectua as seguintes práticas: Comer comida “típica” do país de origem
  Frequência Percentagem

Todos os dias 7 17,5
Todas as semanas 6 15,0
De vez em quando 18 45,0

Raramente 5 12,5
Nunca 4 10,0
Total 40 100,0

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)

Quanto à compra de produtos “típicos” do país de origem (Quadro 16) as pessoas dizem não 

o fazer tão regularmente, a maioria fá-lo de vez em quando, 42,5%, se associarmos raramen-

te e nunca obtemos 50%. Relembramos que é possível que os produtos dos países de origem 

não estejam disponíveis para aquisição. 

Quadro 16 – Práticas compra de produtos “típicos” do país de origem 

Com que frequência efectua as seguintes práticas: Comprar produtos “típicos” do país de origem
  Frequência Percentagem

Todos os dias 2 5,0
Todas as semanas 1 2,5
De vez em quando 17 42,5

Raramente 11 27,5
Nunca 9 22,5
Total 40 100,0

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)
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4.5.2. Práticas culturais, desportivas e religiosas

Quanto às restantes práticas culturais e para abarcar numa visão 

total de todos os itens6 apresentamos o Quadro 18 com as percen-

tagens respectivas. Verificamos o seguinte: os inquiridos ouvem 

música dos dois países, contudo, a maioria ouve mais música 

portuguesa com uma ligeira diferença (90% país de origem, para 

95% portuguesa). Quanto à frequência de bailes e outras festas 

organizadas por associações do país de origem, a balança pende 

maioritariamente para Portugal, contudo esta conclusão deve-se, 

sem dúvida, ao facto de não existirem algumas estruturas, como 

por exemplo associações de imigrantes no concelho, até à data 

em que foram inquiridos, notemos, que foi criada a Associação de 

Imigrantes de Trás-os-Montes a 29 de Março de 2010, posterior à 

aplicação dos inquéritos à população imigrante. 

Actividades culturais, ver filmes, ir a concertos etc., organizadas 

pelo país de origem ou por estruturas portuguesas, mais uma vez 

predominam as actividades portuguesas, notemos, contudo, que 

27,5% nunca o faz em relação a Portugal. 

Ver televisão é a actividade cultural predominante na comunida-

de imigrante do concelho e sem dúvida um pouco generalizada 

pelo facto de esta ser menos dispendiosa e estar mais facilmente 

disponível. Pensamos que é um factor de integração essencial 

para os imigrantes, tanto no factor língua como cultura. Notemos 

que da totalidade que vê televisão existe uma leve maioria para 

os que vêem televisão portuguesa (85% para 87,5%) com certeza 

que os que vêem os canais estrangeiros vêem também os portu-

gueses, contudo cerca de 15% nunca vê televisão do país e recor-

demos que 70% possuem TV por cabo ou parabólica (cf. Gráfico 

12�����������������������������������������������������������         ). Quanto à imprensa escrita, lêem com mais frequência jor-

nais portugueses, embora também leiam os do país de origem. 

Quanto à consulta de sites na Internet sobre o país de origem, 

6
Tendo em consideração que a amostra é reduzida, não foi aconselhada a Análise Factorial em Correspondências 
Múltiplas, pelo que apresentamos os dados em percentagem apenas e reduzindo a escala de 5 para 3 valores: 
(Todos os dias, Todas as semanas = Frequentemente; De vez em quando, Raramente = De vez em quando; Nunca 
= Nunca).
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também acontece em maioria, embora 40% nunca o façam, registe-se que nem todos pos-

suem Internet (cf. ponto 4.2). A maioria dos imigrantes nunca ouve rádio da comunidade do 

país de origem (52,5%), embora 47,5% o façam. 

Quanto às actividades desportivas organizadas pelas estruturas imigrantes e/ou por es-

truturas portuguesas, verificamos que as pessoas participam nas duas, sempre pendendo 

um pouco em favor de Portugal (37,5% Portugal, 30%, país de origem). Obtemos sobretudo 

grandes percentagens de imigrantes que nunca participam em actividades desportivas. 

Assim, duas perguntas se poderão colocar, existem estruturas que as propõem? Ou será 

a falta de tempo para a prática dessas actividades? Da mesma forma notamos que entre 

os portugueses o hábito da prática de desporto no quotidiano não está enraizada. Se nos 

cingirmos às estatísticas verificamos que o concelho tem uma percentagem de despesas 

totais com a cultura e o desporto abaixo da média nacional (Quadro 17) e mesmo em termos 

comparativos com o concelho de Bragança.

Quadro 17 – Despesas com a cultura e o desporto 

Despesas cultura e desporto no total de despesas %
Portugal Continental 10,9
Norte 12,0
Alto Trás-os-Montes 9,3
Macedo de Cavaleiros 5,9
Bragança 10,1

Fonte: INE, Junho de 2009. Anuário Estatístico da Região Norte 2008

Finalmente, analisamos duas práticas, uma que se refere ao país de origem, ou seja, usar ou 

não vestuário tradicional, a maioria (67,5%) respondeu não usar, contudo, 25% usa frequen-

temente e 5% de vez em quando. Uma outra prática que é muito portuguesa é frequentar o 

café, ir ao café, a maioria (85%) tem esta prática, enquanto que  45% o fazem frequentemen-

te, e 40% de vez em quando, o que nos parece uma prática de integração, pois é um local de 

encontro entre comunidades imigrantes e portugueses. 
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Quadro 18 - Práticas culturais e desportivas dos imigrantes

País de origem (%) Portugal (%)

Frequentemente De vez em 
quando Nunca Frequentemente De vez em 

quando Nunca

Ouvir Música 45 45 10 60 35 5

Bailes/Festas 10 57,5 32,5 17,5 72,5 10

Outras actividades culturais, filmes 0 32 57,5 17,5 50 27,5

Ver televisão 65 20 15 77,5 10 12,5

Ler jornais e revistas 32,5 37,5 30 32,5 27,5 32,5

Consultar sites do país de origem na 
internet 35 15 40 NSA NSA NSA

Ouvir rádio das comunidades 30 17,5 52,5 NSA NSA NSA

Participar em actividades desportivas * 5 25 70 10 27,5 60

Usar vestuário tradicional 25 7,5 67,5 NSA NSA NSA

Ir ao Café NSA NSA NSA 45 40 15

NSA = Não Se Aplica (os indivíduos não foram inquiridos sobre esta questão no respectivo espaço (País de origem/
Portugal); * Organizadas por associações do país de origem e por associações portuguesas.

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)

Finalmente, quanto às práticas religiosas (Quadro 19) verificamos que a maioria, 55%, pra-

tica actividades da igreja católica (romana e ortodoxa) frequentemente ou de vez em quando, 

todavia, uma grande maioria, 62,5%, não pratica actividades de outras religiões. A religião 

em Portugal é maioritariamente católica romana. 

Quadro 19 – Prática de actividades religiosas dos imigrantes 

Frequentemente De vez em Quando Nunca

Praticar actividades religiosas ministradas pela igreja católica 15,0 40 45

Praticar actividades religiosas ministradas por outras igrejas 7,5 30 62,5

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)

Em suma, os imigrantes nas suas práticas culturais mantêm, de certa forma, as suas tradi-

ções, mas integram as práticas culturais do país de acolhimento, através de estratégias de 

aprendizagem da língua e outros valores culturais, desta forma adquirem uma identidade 

social positiva apropriando-se das práticas do grupo maioritário (portugueses) e social-

mente valorizado. 
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4.6. Integração e Instituições 

Integrar-se na sociedade do país de acolhimento é necessaria-

mente relacionar-se, entrar em contacto com as instituições, pú-

blicas ou privadas, para adquirir bens de consumo, para receber 

o seu vencimento, para questões de saúde, escolares, etc. O indi-

víduo vive em sociedade e em consequência relaciona-se com as 

estruturas de apoio. Os imigrantes utilizam como os autóctones 

mais uns serviços do que outros, por exemplo, o supermercado 

que é necessário para comprar os seus bens de primeira neces-

sidade e é de fácil acesso porque nem é necessário dominar a 

língua do país para ter acesso aos seus serviços. Recorrer a outros 

serviços onde é necessário o uso da língua do país é mais comple-

xo, sobretudo quando ainda não existe o seu domínio. Quanto à 

frequência e conhecimento das instituições, importa saber quais 

as que mais frequentam os imigrantes, no sentido de se poder 

avaliar também a integração na sociedade de acolhimento. 

4.6.1. Conhecer e frequentar as instituições 

No que respeita ao conhecimento das instituições locais e na-

cionais, conclui-se que a maioria dos imigrantes conhecem-nas 

(Quadro 20). Comentamos os casos onde a maioria respondeu 

não conhecer localmente: Instituto Piaget (instituição de en-

sino superior), pois tratando-se de uma imigração laboral, as 

necessidades não serão tão prementes, contudo, esta instituição 

tem cursos financiados e o Centro de Emprego de Macedo de 

Cavaleiros ministra acções de língua portuguesa. Os transportes 

públicos do município existem pontualmente no Verão para a 

Albufeira do Azibo, e poderia haver aqui confusão com os auto-

carros que existem entre a cidade e as diferentes localidades do 

concelho. Quanto à associação de imigrantes mencionada por 

12,5% (N=5) localmente, ou seja, no concelho no momento em 

que os imigrantes foram inquiridos ainda não existia, contudo, 

existe uma associação de estudantes africanos no concelho limí-

trofe (Bragança) e poderá ser frequentada por imigrantes. As ins-

tituições nacionais são menos conhecidas, o que parece aceitável, 

tais como o ACIDI e a embaixada/consulado. 
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Quanto à frequência destas instituições, verificamos que as pessoas frequentam em primei-

ro lugar as entidades bancárias, e todas as outras que precisam no seu quotidiano, Centro de 

Saúde, Repartição de Finanças, Segurança Social, Câmara Municipal� em maior ou menor 

percentagem.

Quadro 20 – Conhecimento e frequentação das instituições pelos imigrantes 

Conhece Frequentou

Sim Não Não 
responde Sim Não Não 

responde

Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros 80 20 0 52,5 42,5 5

Junta de Freguesia 67,5 30 2,5 57,5 30 12,5

CLAII do Município 50 47,5 2,5 40 52,5 7,5

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 67,5 30 2,5 62,5 32,5 5

ACIDI (CNAI ou outros serviços) 15 65 20 2,5 70 27,5

Segurança Social 77,5 2,5 0 62,5 35 2,5

Polícia 55 40 5 22,5 65 12,5

Repartição de Finanças 80 20 0 64,5 35 2,5

Centro de Emprego 75 25 0 47,5 45 7,5

Centro de Saúde 82,5 15 2,5 57,5 32,5 10

Bancos 95 5 0 85 12,5 2,5

Transporte colectivo Município 32,5 40 27,5 15 50 35

Biblioteca municipal 52,5 45,5 5 30 55 15

Escola 65 30 5 37,5 50 12,5

Universidade 35 55 10 12,5 62,5 25

Embaixada 40 47,5 12,5 27,5 60 12,5

Associação de imigrantes 12,5 80 7,5 10 72,5 17,5

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)
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4.6.2. Avaliar os serviços prestados

O estudo incidiu também sobre a avaliação que os imigrantes 

fazem dos serviços prestados por estas instituições. A prestação 

de serviços foi avaliada numa escala de Muito bom (1), Bom (2), 

Razoável (3), Deficiente (4), Muito deficiente (5). Os inquiridos ti-

nham também a possibilidade de explicitar a maior deficiência 

ou efectuar sugestões (se desejado - facultativo). Nesta última 

ninguém desejou responder. A questão apresentava-se na nona 

página do questionário, um pouco longo para responder ainda a 

questões abertas (na nossa opinião!).

Quadro 21 – Prestação de serviços das instituições 

  Não Responderam
Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros 45%

Junta de Freguesia 40%
CLAII do Município 60%

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 35%
ACIDI (CNAI ou outros serviços) 93%

Segurança Social 33%
Polícia 78%

Repartição de Finanças 33%
Centro de Emprego 53%
Centro de Saúde 43%

Bancos 15%
Transporte colectivo Município 85%

Biblioteca municipal 68%
Escola 60%

Ensino Superior 80%
Embaixada 73%

Associação de imigrantes 88%

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)

Verifica-se (Quadro 21), um número elevado de não respos-

tas, mas a resposta a esta questão está dependente da anterior, 

se conhecem ou não, por exemplo, o ACIDI instituição pouco 
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conhecida, talvez por estar sediada em Lisboa. No que respeita à associação de imigrantes, 

88% dos inquiridos não responderam, naturalmente, visto não existir nesse momento ne-

nhuma no concelho.

Quadro 22 – Avaliação da prestação de serviços das instituições 

  Muito bom Bom Razoável Deficiente Muito 
deficiente

Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros 9,1% 68,2% 18,2% 4,5% 0,0%

Junta de Freguesia 41,7% 37,5% 20,8% 0,0% 0,0%

CLAII do Município 56,3% 37,5% 6,3% 0,0% 0,0%

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 50,0% 38,5% 7,7% 3,8% 0,0%

ACIDI (CNAI ou outros serviços) 33,3% 0,0% 66,7% 0,0% 0,0%

Segurança Social 25,9% 55,6% 3,7% 14,8% 0,0%

Polícia 44,4% 33,3% 22,2% 0,0% 0,0%

Repartição de Finanças 25,9% 48,1% 22,2% 3,7% 0,0%

Centro de Emprego 21,1% 68,4% 5,3% 5,3% 0,0%

Centro de Saúde 26,1% 60,9% 13,0% 0,0% 0,0%

Bancos 35,3% 50,0% 14,7% 0,0% 0,0%

Transporte colectivo Município 50,0% 16,7% 16,7% 0,0% 16,7%

Biblioteca municipal 50,0% 35,7% 14,3% 0,0% 0,0%

Escola 31,3% 56,3% 12,5% 0,0% 0,0%

Ensino Superior 50,0% 12,5% 37,5% 0,0% 0,0%

Embaixada 27,3% 45,5% 18,2% 9,1% 0,0%

Associação de imigrantes 80,0% 0,0% 20,0% 0,0% 0,0%

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)

Verificamos no Quadro 22, referente à avaliação da prestação de serviços, que os imigrantes 

responderam classificando-os de uma forma geral como Bons ou Muito bons e Razoáveis 

com percentagens menores nos valores negativos, apenas verificamos seis com prestação 

deficiente, na qual a Segurança Social atinge um valor de 14,8% e muito deficiente 16,7% para 

os Transportes Colectivos do Município.
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4.7. Racismo e Discriminação 

Esta temática poderia ter sido inserida na parte das dificuldades 

de integração, contudo, resolvemos integrá-la num ponto à parte, 

pois, merece destaque pelo seu conteúdo e pela problemática 

que sugere. 

Vala et al. (1999) num estudo representativo da população de 

Lisboa (N=600), amostra aleatória, verificou-se que em Portugal 

as crenças racistas se organizam globalmente como em França, 

Alemanha, Holanda e Inglaterra. A ideia de “raça” foi progressi-

vamente abandonada no domínio científico e político - institu-

cional pela ideia de etnia ou diferença cultural. Mas os resultados 

indicam que a discriminação é estatisticamente significativa 

em relação à cor e às diferentes culturas. A discriminação é um 

comportamento negativo dirigido a indivíduos membros de um 

grupo exógeno, é um acto que coloca o outro em posição de in-

ferioridade e é experimentado no quotidiano nas situações mais 

variadas.

A questão que se pode colocar é o que desencadeia a discrimi-

nação? Porque existe a tendência para nos comportarmos mais 

favoravelmente em relação ao grupo endógeno do que ao grupo 

exógeno? O ponto de vista sociológico refere-se à estratificação 

social fundada sobre as desigualdades de riqueza, de poder e de 

estatuto entre os grupos sociais (Marger, 1991). Por seu lado, a 

psicologia social propõe explicações intra-pessoais, a aprendi-

zagem social sendo com o factor desenvolvimento sociocultural 

uma explicação da discriminação. 

4.7.1. Percepção sobre situações de discriminação

No inquérito foram apresentadas dez situações de serviços 

(Segurança Social, Entidade bancária, Entrevista de emprego, 

Arrendamento de casa, Transportes públicos, Utilização de táxis, 

Supermercado ou Loja, Café ou Restaurante, no Trabalho, na 

Escola e outras situações�) onde os imigrantes tinham a possibili-

dade de indicar se tinham ou não sido discriminados.
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À questão “Já alguma vez se sentiu discriminado(a) por motivos 

raciais ou étnicos em Portugal?” Não ficamos surpreendidos 

quando uma grande maioria, 77,5% (N=31), da população res-

pondeu que não se sentiu discriminada, todavia, 22,5% (N=9) 

da população respondeu sim, já se ter sentido discriminada. O 

facto de a questão ser directa leva-nos a pensar que os inquiri-

dos responderam o que é considerado socialmente desejável, ou 

seja, poucos assumem sentir-se discriminados quando inqui-

ridos directamente. Confrontamos esta questão com a questão 

que é colocada de forma mais geral (segundo alguns estudiosos 

de metodologia, desta forma responde-se mais de acordo com a 

realidade), Quadro 23, e deparamo-nos com uma resposta bem 

diferente. Assim, à questão: “Considera que os imigrantes, de uma 

forma geral são discriminados em Portugal?” Verificamos que 55% 

(Sim, muitas vezes e Sim, algumas vezes), a maioria, diz que de um 

modo geral os imigrantes são discriminados em Portugal, contu-

do, interpelados directamente, como foi referido, não respondem 

da mesma forma à questão. 

Quadro 23 – Considera que os imigrantes de uma maneira 
geral são discriminados em Portugal?

Percentagem (%) Frequência
Sim, muitas vezes 7,5 3
Sim, algumas 47,5 19
Não 42,5 17
Não responde 2,5 1
Total 100 40

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros 
(2010)

4.7.2. Locais e agentes de discriminação

Sobre os inquiridos que responderam terem sido discriminados, 

apresentamos o Quadro 24 com as situações em que se sentiram 

discriminados. 
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Quadro 24 - Discriminação nos diferentes locais

Percentagem 
(%)

Nº (%)
N

(%)
N

(%)
N

No trabalho 15 6

Entidade 
patronal 

5
2

Colegas

12,5
5

Clientes

10
4

Transportes públicos 12,5 5
Supermercado/loja 10 4
Segurança Social 7,5 3
Café/restaurante 7,5 3
Utilização de táxis 7,5 3
Entrevista de emprego 5 2
Arrendamento de casa 5 2
Banco 2,5 1

Escola 2,5 1
Professor

2,5
1

Colegas

5
2

Funcionários

5
2

Outras situações: 
Meio familiar
Serviços públicos

2,5
2,5

1
1

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros 
(2010)

É interessante observar que a discriminação se sente mais no tra-

balho, tratamento diferenciado nos locais de trabalho, sobretudo 

entre colegas ou com clientes e menos com a entidade patronal. É 

também citada a escola, instituição onde, de facto, a discrimina-

ção como tratamento diferenciado não deveria acontecer, como 

acontece entre colegas, funcionários e professor (num caso). 

Conforme referido atrás, é uma percentagem mínima de pessoas 

que responde.

4.8. Trajectória: Percurso Migratório

Os fluxos migratórios do país de origem para o país de imigração 

existem por várias razões, uma das mais importantes é o factor 

económico, mas não é o único. Razões climáticas, políticas (asi-

lo), entre outras, podem estar na origem das deslocações. Mas 

porquê imigrar para um país mais do que para outro? Certamente 
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que este aspecto envolve outros factores complexos também relacionados com políticas 

de maior ou menor abertura à entrada de imigrantes ou, ao próprio indivíduo, se pensa 

que tem mais oportunidades num país ou noutro, optando por aquele que oferece maiores 

benefícios ou maior facilidade de instalação, por exemplo, quando nesse país tem amigos, 

familiares que o podem informar sobre as diferentes oportunidades. 

Entre a população deste estudo importa saber porque razão escolheram Portugal como 

país de residência (Gráfico 18). Verificamos que a primeira razão da escolha se encontra no 

reagrupamento familiar, a segunda razão é justificada com a existência de oportunidades 

de emprego. O que mostra uma imigração económica, a facilidade de entrada é uma outra 

razão importante, o conhecimento da língua denota possivelmente a razão dos lusófonos 

de África e do Brasil. 

Gráfico 18 – Motivações para imigrar 

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)

Quanto à questão se viveu noutro país antes de se instalar em Portugal, a quase totalidade 

das pessoas veio do seu país de origem directamente para Portugal (95%, N=39), sendo que 

duas (5%, N=2) vieram de dois países europeus, uma de França e outra do Reino Unido. 
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4.8.1. Percurso

Como imigraram até Portugal, ou seja, de que forma se instalam 

em Portugal, sozinhos ou com a ajuda de terceiros? A população 

deste estudo imigra de formas variadas, mas a principal é com 

a família, em segundo lugar, o viajar sozinho que caracteriza a 

imigração económica. 

Quadro 25 – Forma de imigração para chegar a Portugal

Frequência Percentagem

Sozinho, utilizando meios próprios ou familiares 8 20

Em grupo, utilizando meios próprios ou familiares 5 12,5

Com a família, utilizando meios próprios ou 
familiares 13 32,5

Sozinho, com auxílio de terceiros 3 7,5

Em grupo, com auxílio de terceiros 5 12,5

Recrutamento feito por um empregador 
português 3 7,5

Integrado numa empresa que veio desenvolver 
actividade em Portugal 0 0

Outro, Específicar 3 7,5

Total 40 100

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)

À questão se teve de pagar a alguém/organização para entrar em 

Portugal, o que pode mostrar alguma rede de imigração, 82,5%, 

(N=33) dos imigrantes respondem Não, contudo, 15% (N=6) 

aponta que Sim. 

Quanto aos documentos com que entraram em Portugal, (Quadro 

26) a maioria entra apenas com um passaporte ou com um visto 

de turista. O que mostra, de facto, que o país está aberto e não 

entra na designação do que se denomina a Europa fortaleza. 

Simplesmente, os imigrantes entram e quando encontram tra-

balho têm a possibilidade de regularizar a situação perante as 

autoridades. 
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Quadro 26 – Como entrou em Portugal?

  Frequência Percentagem

Apenas Passaporte (sem qualquer visto) 20 50,0

Visto de “turista” 16 40,0

Visto de estada temporária ou equivalente 1 2,5

Passaporte com visto 2 5,0

Outras situações 1 2,5

Total 40 100,0

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)

Por outro lado, verificamos que a população estudada tem, na 

sua maioria, a situação regularizada, 95% (N=38) da população 

respondeu que Sim, mas 2 pessoas (5%) não responderam, o que 

pode significar que não têm ainda a sua situação regularizada. 

Quanto ao facto de agirem pela integração, verificamos que 20% 

(N=8) possuem dupla nacionalidade (outra e portuguesa), e que 

50% (N=20) desejam obter a nacionalidade portuguesa, contudo, 

30% (N=12) não desejam solicitá-la. Digamos que uma maioria 

tende para a plena integração na sociedade de acolhimento be-

neficiando da nacionalidade portuguesa.

4.8.2. Razões de opção por Portugal e possibilidades de 
migração futuras

Indagou-se o que motivou a imigração para Portugal (Quadro 

27), em primeiro lugar são apresentados motivos económicos e de 

emprego, e em segundo o reagrupamento familiar, estudar foi o 

terceiro motivo, o quarto motivo escolhido entre outros que eram 

indicados no questionário como motivos políticos ou razões de 

saúde, não foram escolhidos, contudo um indivíduo apontou ou-

tro motivo: “conhecer outro país”. 
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Quadro 27 – Razões de opção por Portugal 

Frequência Percentagem
Motivos económicos/ emprego 24 60

Reunir-se à família 9 22,5
Estudar 2 5
Outro 3 7,5

Não responderam 2 5
Total 40 100

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)

A trajectória de imigração dos indivíduos em estudo é maiorita-

riamente económica, quando as condições básicas existem faz-se 

o reagrupamento familiar e, certamente, permanecem enquanto 

existir trabalho. 

A questão da mobilidade no seio dos países de imigração é tam-

bém pertinente, pois as pessoas deslocam-se facilmente de um 

país para outro. A população foi questionada sobre a possibilida-

de de residirem noutro país, 65% (N=25) da população respondeu 

Não, o que significa que a integração está em progresso, embora 

tenhamos em segundo lugar com 15% (N=6) pessoas que desejam 

voltar para o país de origem e a mesma percentagem (15%, N=6) 

que deseja imigrar para outro país, 5% não responde. Poderemos 

inferir que o conjunto dos dois grupos perfaz 30% da população 

que talvez não se sinta plenamente integrada ou tenha dificul-

dades e que gostaria de alterar a sua situação e prosseguir o seu 

percurso migratório para outros países ou então voltar para o país 

de origem. Esta última situação nem sempre é adoptada, muito 

embora, as pessoas o desejem, pois implica um retorno sem “gló-

ria” algo que os indivíduos nem sempre estão dispostos a aceitar, 

prolongando a sua permanência no país de imigração, adiando o 

seu retorno na esperança de obter uma situação melhor. Contudo, 

existem ajudas para o retorno voluntário que frequentemente os 

imigrantes desconhecem.

4.8.3. Residência neste concelho 

Quanto à opção por residir no concelho de Macedo de Cavaleiros 

(Gráfico 19) vem em primeiro lugar o facto de aí ter encontrado 
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trabalho, e a segunda razão estar próximo de familiares ou amigos imigrantes. A primei-

ra razão é económica e a segunda mostra que a família e/ou os amigos são importantes, 

para os imigrantes que tecem ligações entre eles no que concerne a trajectória imigratória. 

Estas duas razões podem estar interligadas, frequentemente, a família tem conhecimento 

de trabalho e contacta familiares que vêm e se instalam na mesma área de residência ou 

partilhando a própria habitação.

Gráfico 19 – Motivos de residência no concelho

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)

Em síntese, no que concerne ao trajecto migratório, os imigrantes vêm para Portugal à 

procura de trabalho, sendo uma migração essencialmente laboral, mas existem outros as-

pectos, nomeadamente o facto de Portugal se apresentar como um país aberto, com mais 

facilidades de regularização comparado com outros países europeus. Uma grande parte en-

tra apenas com o passaporte ou visto de turista e regulariza a situação mais tarde. Embora a 

maioria afirme que deseja permanecer em Portugal, uma parte exprime o desejo da mobili-

dade, ou seja, gostaria de migrar para outros países ou até voltar ao país de origem. A opção 

de residência no concelho de Macedo de Cavaleiros é, de forma geral, devida ao facto de aí 
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terem encontrado emprego e estarem próximos de familiares ou 

amigos imigrantes, o que poderá confirmar as redes de imigração 

entre o país de origem e o país de acolhimento.

4.9. Relações com o País de Origem

A mobilidade é uma das características das sociedades actuais. As 

migrações incluem actualmente perto de 200 milhões de pessoas 

(75 milhões em 1965). Na imigração, a mobilidade é importante 

e toma contornos de vaivém entre país de acolhimento e país de 

origem em idades avançadas sobretudo, é o caso das migrações/

mobilidade entre os países europeus. 

Neste estudo, analisamos a ligação que os imigrantes residentes 

no concelho de Macedo de Cavaleiros estabelecem com o país de 

origem através dos indicadores: motivação e frequência de deslo-

cações, dependência com os familiares, atitude face ao envio de 

remessas e mobilidade desejada para outros países assim como a 

intenção de retorno ao país de origem. 

A ligação com o país de origem é importante na integração local. 

Em termos identitários os imigrantes sentem a necessidade de 

rever os seus, e em migrações recentes a família, frequentemente 

os filhos permanecem no país de origem até os pais beneficiarem 

de condições fundamentais para procederem ao reagrupamento 

familiar. 

4.9.1. As deslocações

Constatamos que os imigrantes, maioritariamente, têm um con-

tacto com o país de origem, 65% já regressou (N=26) e 35% (N=14) 

não o fez desde que está em Portugal. Relembramos que os gru-

pos europeus terão mais facilidade em deslocar-se, enquanto 

entre continentes a viagem é mais onerosa tornando-se menos 

frequente. Cerca de 65% (N=26) dos inquiridos já voltaram entre 1 

a 4 vezes ao país e 7,3% dizem não o fazer por “falta de dinheiro”.

Quanto às motivações para as deslocações ao país de origem 
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(Quadro 28) estas prendem-se em primeiro lugar com os negócios 

e os acontecimentos familiares tais como casamentos, funerais e 

outros. Passar férias é a terceira motivação, o que significa que as 

pessoas têm uma ligação forte com o país de origem, não só em 

termos afectivos mas também económicos. 

Quadro 28 – Motivos de deslocação ao país de origem

Motivos Percentagem % Número
Negócios 62,5 25

Acontecimentos familiares 40,0 16
Passar férias 25 10

Tratar de assuntos familiares 22,5 9
Levar e trazer bens 17,5 7

Tratar de documentos 2,5 1
Outro: visitar familiares 2,5 1

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)

4.9.2. Dependência familiar

A ligação é ainda mais forte quando se têm pessoas dependentes 

no país de origem, o que acontece para 62,5% da população, en-

quanto 37,5% da população não tem pessoas dependentes, o que 

parece mostrar que, neste caso, se trata de solteiros. A dependên-

cia está relacionada com os filhos para 35% (N=14), com os pais 

ou sogros para 30% (N=12) e com o cônjuge para 17,5% (N=7), 

assim como para com os irmãos (27,5%, N=11). Estes resultados 

confirmam o facto de a imigração ser recente, as pessoas esperam 

encontrar melhores condições para realizar o reagrupamento 

familiar. Por exemplo, 40% da população (N=16) pretende trazer 

familiares para o país de imigração, mas a maioria 55% (N=22) 

não o pretende fazer, 2,5% não respondeu. 

4.9.3. Envio de remessas

Quanto à questão do envio de remessas, notamos que a maioria 

fá-lo (55%, N= 22), pois sendo uma imigração económica o envio 

de dinheiro é particularmente importante, já que existem laços 

de dependência familiar importante no país de origem. 
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A quantidade de remessas enviadas (Quadro 29) mostra-nos a 

importância da gestão dos dinheiros angariados. Notemos que 

45% (N=18) responderam que não enviavam remessas, quanto 

aos imigrantes que dizem enviar remessas indica-se abaixo as 

quantias enviadas. A maioria envia entre 251 e 500 euros (15%), 

são quantias avultadas, pois, igual percentagem envia entre 501 

e mais de mil euros que nos parece ser uma forma de acumular 

remessas para no país de origem poderem investir mais tarde. 

Quadro 29 – Valor médio mensal enviado ao país de origem

Quantia enviada Percentagem % Frequência
50€ 2,5 1

51€ a 100€ 10,0 4
101€ a 250€ 10,0 4
251€ a 500€ 15,0 6
501€ a 1000€ 7,5 3
Mais de 1000€ 7,5 3
Não responde 47,5 19

Fonte: Inquérito à população imigrante do concelho de Macedo de Cavaleiros (2010)

4.9.4. O retorno

A ideia de retorno ao país de origem é, geralmente, o que os imi-

grantes por razões económicas tencionam fazer quando partem 

dos seus países. A ideia de regresso depois do aforro de quantias 

avultadas, para no seu país pretender uma mobilidade social, é o 

sonho de qualquer imigrante. Contudo, e no estado actual de crise 

económica dos países europeus, frequentemente, os sonhos não 

coincidem com a realidade. E a ideia de retorno prolonga-se no 

tempo, sendo adiada, no sentido de se conseguir melhor situação 

através da acumulação de bens. Neste estudo poucos inquiridos 

adiantaram uma data para o retorno, não têm ainda uma perspec-

tiva clara sobre o assunto pois, 82,9% não respondeu à questão, e 

os que pretendem imigrar para outro país, na escolha aparecem 3 

inquiridos que evocam: os Estados Unidos, (N=1), a França (N=1), 

o Luxemburgo (N=1), países mais desenvolvidos, onde os salários 

são mais elevados do que em Portugal, mais uma vez se confirma 

pelas escolhas a tipologia de uma imigração económica. 
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CONCLUSÕES

Caracterização demográfica e familiar

A 
população imigrante do concelho de Macedo de 

Cavaleiros tem as seguintes nacionalidades por or-

dem: ucraniana, brasileira, chinesa, russa, angolana 

e guineense. Notemos que a diferença entre as duas 

primeiras é ténue. É uma imigração laboral recente, com quinze 

anos apenas (1995). A faixa etária é de adultos activos, a maioria 

sem família. Domina a língua portuguesa (brasileiros e oriundos 

dos PALOP), contudo, os que não dominam a língua portuguesa, 

originários dos países de Leste europeu, frequentam cursos de 

aprendizagem da mesma. De um modo geral, possuem qualifica-

ções e uma parte significativa tem estudos superiores.

Mercado de integração e habitabilidade

A grande maioria vive do seu trabalho, por conta de outrem, con-

tudo existe um grupo que aufere rendimentos da sua empresa, 

pequeno comércio, insere-se aqui a comunidade chinesa, mas 

não só. Verifica-se que existem vulnerabilidades ao nível de em-

prego, uma parte da população está desempregada, sendo essa 

percentagem mais elevada do que a percentagem registada nos 

portugueses ao nível nacional, há quem beneficie do rendimento 

mínimo de inserção. Regista-se alguma desqualificação nas pro-

fissões, sobretudo no primeiro emprego em Portugal, que é com-

pensada por um salário mais elevado, contudo, existe uma mão-

de-obra qualificada que exerce a mesma profissão em Portugal, 

trata-se de operários qualificados, que trabalham em profissões 

da área da indústria da madeira e construção civil e mecânica. Os 

sectores com maior percentagem de imigrantes são a restaura-

ção, comércio e construção civil.

A habitação é de facto um dos aspectos mais positivos, as condi-

ções de habitabilidade são boas, não existindo grandes diferen-

ças entre imigrantes e nacionais, exceptuando um caso em que 

V.
 C

O
N

C
LU

SÕ
ES

 E
 R

EC
O

M
EN

D
AÇ

Õ
ES



(90) 

DIAGNÓSTICO DA POPULAÇÃO IMIGRANTE NO CONCELHO DE MACEDO DE CAVALEIROS

Desafios e Potencialidades para o Desenvolvimento Local

a pessoa habita apenas numa divisão. Uma pequena parte é mesmo proprietária do seu 

alojamento e uma outra parte tenciona comprar casa em Portugal, desejando alguns fazê-lo 

no concelho de Macedo de Cavaleiros. Esta parece-nos ser uma diferença entre imigrantes 

do interior e imigrantes das grandes cidades, onde existe frequentemente, sobrelotação na 

habitação. Possuem electrodomésticos e outros equipamentos, automóvel, telemóvel, tele-

visão por satélite, Internet em percentagens bastante elevadas.

Integração - dificuldades 

No que concerne às dificuldades aquando da chegada, os imigrantes parecem ressentir 

algumas dificuldades de sociabilidade, solidão discriminação, sendo actualmente ultrapas-

sadas, o que mostra progressos na integração. Do mesmo modo, as dificuldades ambientais, 

tais como o clima, a habitação, os transportes não são referenciadas como grandes dificul-

dades, exceptuando o domínio da língua que parece ser uma dificuldade à chegada, mas 

o nível de dificuldade baixa na actualidade, pois os imigrantes agem e inscrevem-se em 

cursos de aprendizagem da língua portuguesa. Também a inserção no mercado de trabalho 

parece não ser uma barreira à integração. Já as equivalências escolares são apresentadas 

como dificuldades, sobretudo actualmente. De forma geral, concluímos que quando exis-

tem dificuldades os imigrantes agem, controlam, integrando-se para suprir as dificuldades 

ou barreiras à integração.

Integração - Relações sociais

As relações sociais dos imigrantes com a comunidade local efectuam-se de forma desigual, 

por exemplo, não existe participação significativa nos actos eleitorais locais, da mesma 

forma, e no que concerne aos movimentos associativos, existe um número reduzido de pes-

soas que pertence a um grupo associativo, qualquer que seja a sua natureza. Esta situação 

poderá também depender da existência, ou não, do tipo destas estruturas. Verificamos que 

os imigrantes se relacionam em primeiro lugar com amigos portugueses que encontram no 

trabalho e em segundo lugar com os amigos da mesma nacionalidade, ou seja, intra-grupo 

e em terceiro lugar com imigrantes de outras nacionalidades, isto é, inter-grupos.

Integração - Práticas culturais

Quanto às práticas culturais, comparando o país de origem e o país de acolhimento, ve-

rificamos que, geralmente, os imigrantes não descuram a sua cultura e aderem à cultura 
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portuguesa ouvindo música, vendo televisão, lendo jornais etc., pendendo a balança um 

pouco mais para a cultura portuguesa em detrimento da cultura de origem. A sua participa-

ção e avaliação na sociedade alarga-se às instituições que conhecem, frequentam e avaliam 

de forma positiva. 

Em suma, verificamos que os imigrantes nas práticas culturais mantêm de certa forma as 

suas tradições gastronómicas, religiosas, entre outras, mas integram as práticas culturais 

do país de acolhimento, através de estratégias de aprendizagem da língua e outros valores, 

desta forma adquirem uma identidade social positiva apropriando-se as práticas do grupo 

maioritário (portugueses), socialmente mais valorizado.  

Racismo e discriminação

A questão de discriminação é sempre muito delicada de estudar pelo facto de as pessoas 

responderem o que é socialmente desejável, verificamos que a maioria diz que os imigrantes 

são geralmente discriminados em Portugal (numa questão genérica) mas quando interpela-

dos individualmente, ou seja, se já alguma vez se sentiram discriminados, respondem maio-

ritariamente que não. Contudo, são apresentadas algumas situações do quotidiano onde as 

pessoas apontam a discriminação, nomeadamente no trabalho e na escola. 

Trajectória e percurso migratório

Os imigrantes escolhem Portugal para trabalhar, entram com um passaporte ou visto de 

turista, instalam-se no concelho de Macedo de Cavaleiros porque foi aí que encontraram 

emprego ou onde têm família a residir. Só uma minoria pretende estabelecer-se noutros pa-

íses, nomeadamente nos Estados Unidos, Luxemburgo, França e um pequeno grupo deseja 

voltar para o país de origem, (num total de 30%, N=12) que são sem dúvida, os que sentem 

mais dificuldades de inserção, ou estão desempregados, que é caso de uma percentagem 

significativa (16,7%, N=9). 

Relações com o país de origem

Os imigrantes mantêm relações com o país de origem e não são somente simbólicas, via-

jam regularmente com a intenção de fazer negócios, mas também para assistir a aconteci-

mentos familiares e ainda passar férias. As relações são intensas, pois um grande grupo de 

imigrantes sobretudo ucranianos e russos têm os seus filhos nos países de origem e para lá 

enviam uma grande parte das remessas, embora nesta questão a maioria dos indivíduos 
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não responda. Quanto ao retorno, poucos invocam uma data de regresso ao país de origem, 

este, em momentos de crise, é adiado na perspectiva de encontrar uma melhor situação e 

poder regressar com algum dinheiro amealhado. 

RECOMENDAÇÕES

1. Dinamização da Associação de Imigrantes do Concelho de Macedo de 
Cavaleiros (AITM)

A Associação de Imigrantes permite, por um lado, garantir uma maior aproximação entre 

todas as comunidades imigrantes, ter uma voz mais activa tanto na resolução de problemas 

como na solicitação de informação necessária à comunidade. Por outro lado, divulgar infor-

mação sobre o emprego, ofertas formativas, partilha de experiências, direitos e deveres dos 

imigrantes, por exemplo, nas temáticas cívicas e de ajuda ao retorno, ajudando a ultrapassar 

as dificuldades sentidas na integração dos imigrantes. Permite também ter uma comunida-

de mais coesa relativamente à defesa dos seus direitos. 

2. Promover o ensino da língua portuguesa para estrangeiros

O estabelecimento de protocolos/parcerias entre o Município de Macedo de Cavaleiros, o 

Centro de Emprego local e o Instituto Piaget permite a realização de acções/cursos certifi-

cados de língua portuguesa para estrangeiros. As referidas acções deverão estar disponíveis 

em horário pós-laboral, mais adequado e flexível para os imigrantes. 

3. Divulgar as estruturas de apoio aos imigrantes

Divulgar mais e melhor o CLAII - Centro de Local de Apoio à Integração de Imigrantes, 

através dos media locais e nas Juntas de Freguesia do concelho. Esta estrutura fornece infor-

mação e faculta apoio, no entanto, torna-se necessário que toda a Comunidade Imigrante 

tenha conhecimento desse apoio. 

4. Reconhecimento, validação e certificação de competências

Elevar os níveis de certificação dos imigrantes com menores qualificações e conferir valor 

social às aprendizagens adquiridas ao longo da vida, valorizando experiências pessoais de 

vida dos adultos, recorrendo aos Centros de Novas Oportunidades.
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Promover a auto-estima de forma a potenciar o aumento da produtividade no local de tra-

balho, bem como a aceitação social de todos os adultos imigrantes que procurem o Centro 

de Novas Oportunidades (CNO).

5. Acções interculturais contra a discriminação

Realização de acções de informação através da Autarquia e estruturas de apoio ao imigran-

te, no sentido de implementar boas práticas no domínio da não discriminação e estigmati-

zação do imigrante junto da comunidade local. Por exemplo, a apresentação de trabalhos, 

de exposições ou outras actividades culturais que permitam o envolvimento de toda a po-

pulação imigrante e não imigrante.

6. Criar uma Associação de Emigrantes 

O concelho de Macedo de Cavaleiros é uma região onde a emigração coexiste com a imi-

gração e, existindo desde há pouco tempo uma Associação de Imigrantes, (Março de 2010) 

seria, sem dúvida, prestigiante criar uma Associação de Emigrantes. Existe o Gabinete de 

Apoio ao Emigrante (GAE) desde 2005, criado pela Autarquia com o objectivo de informar 

e facultar apoio aos emigrantes. Todavia, pensamos que, sendo a emigração mais relevante 

em termos numéricos do que a imigração, não seria de rejeitar a criação de uma estrutura 

que desse mais visibilidade e auto-estima aos emigrantes que tanto têm colaborado para 

o desenvolvimento económico, social e cultural do concelho. Uma estrutura semelhante à 

Associação de Imigrantes de Trás-os-Montes (AITM) seria um factor de orgulho para os emi-

grantes que tantas vezes se vêem discriminados na sua terra natal e similarmente vivenciam 

dificuldades de reintegração na sociedade local (Alves & Tap, 2004).
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CÓDIGOS 
“ESTUDO DE DIAGNÓSTICO DE CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO IMIGRANTE, 

IDENTIFICAÇÃO DOS SEUS PROBLEMAS E DOS SEUS CONTRIBUTOS PARA AS 
DINÂMICAS DE DESENVOLVIMENTO DO MUNICÍPIO”

INQUÉRITO - MÓDULO COMUM 

Separador (folha excel) IDENTIFICAÇÃO
Concelho de realização do Inquérito___Código Concelho (ver Lista 1)
Inquiridor_____________Data de realização_____________

Nome de quem introduziu os dados
G0 - Área de residência (freguesia e bairro, se pertinente)_________________________________

Separador (folha excel)  A-CARACTERIZAÇÃO FAMILIA
A - Caracterização do entrevistado(a) e dos elementos que compõem o agregado 
familiar co-residente
Neste separador cada LINHA corresponde a um Indíviduo, assim, cada inquérito tem várias linhas

IND.1 
(respondente) IND.2 IND.3 IND.4 IND.5 IND.6 IND.7 IND.8

G1. SEXO - Feminino (1); Masculino (2); Não responde(3)

G2. IDADE - Nº de anos

G3. GRAU DE PARENTESCO COM IND.1 - Cônjuge/
Companheiro(a) (1); Filho(a) (2); Enteado(a) (3); Pai ou mãe 
(4); Sogro ou sogra (5); Nora ou genro (6); Irmã(o) (7); Neto(a)/
Bisneto(a) (8); Avô ou Avó (9); Outro grau de parentesco - referir 
qual (10); 11= O próprio indivíduo 1;12= Não responde
G3Qual - Outro grau especificado

G4. ESTADO CIVIL - Casado (1); União de facto (2); Solteiro 
(3); Separado de facto (4); Divorciado (5); Viúvo (6), 7= Não 
responde

G5. NATURALIDADE - Concelho onde reside actualmente (1); 
Outro concelho (2 - indicar qual); Outro país (3 - indicar qual) 4- 
Não responde;G5.2 Código concelho (Ver Lista 1); G5.3 Código 
país (Ver Lista 2)

G6. NACIONALIDADE - Portuguesa (1); Dupla nacionalidade 
- Portuguesa e outra (2 - indicar a não portuguesa); Dupla 
nacionalidade - outros casos (3 - indicar as 2 nacionalidades); 
Estrangeira - de outro país (4 - indicar qual) 5- Não responde 
G6.2 Código País Outra (Ver Lista 2) ; G6.3.1 Código país 
outra1 (Ver Lista 2); G6.3.2 Código país outra1 (Ver Lista 2)

G7. ANO DE CHEGADA A PORTUGAL (apenas para os naturais 
de outros países); 9999 N aplicável

G8. 1º LOCAL DE RESIDÊNCIA EM PORTUGAL (concelho) 
(apenas para os naturais de outros países)
Código concelho (Ver Lista 1); 9999 N aplicável

G9. NÍVEL DE ENSINO MAIS ELEVADO QUE CONCLUIU/
COMPLETOU - Nenhum (1); Sabe ler e escrever sem ter 
frequentado a escola (2); Pré-escolar (3); Básico - 1º ciclo 
(4); Básico - 2º ciclo (5); Básico - 3º ciclo (6); Secundário (7); 
Médio/profissional (8); Bacharelato (9); Licenciatura (10); 
Mestrado (11); Doutoramento (12); Outro (13 - especificar) 14- 
Não responde; G9Qual-Outra
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G10. QUAL CONSIDERA SER O SEU NÍVEL DE CONHECIMENTO 
DA LÍNGUA PORTUGUESA? Muito Bom (1); Bom (2); Suficiente 
(3); Fraco (4); Nulo (5) ; 6= Não responde

G11. QUAL O SEU PRINCIPAL MEIO DE VIDA? Trabalho (1); 
Rendimento Social de Inserção (2); Pensão/Reforma (3); 
Rendimentos de propriedade ou de empresa (4); Subsídio 
temporário de doença (5); Subsídio temporário de desemprego 
(6); Outros subsídios temporários (7); Apoio Social (8); A cargo 
da família (9); Biscates (10); Outra situação (11 - especificar 
qual) 12- Não responde; G11Qual-Outra

G12. CONDIÇÃO PERANTE A ACTIVIDADE ECONÓMICA? 
Activo com profissão (1); Desempregado (2 - referir tempo de 
desemprego); À procura do 1º emprego (3 - referir tempo); 
Doméstica (4); Reformado (5); Inválido/doença permanente (6); 
Estudante (7) 8- Não responde; G12.2tempo desemp ANOS; 
G12.3tempo procura 1ºemp ANOS

G13. PROFISSÃO (no caso de desempregados ou reformados, 
indicar a última profissão) - escrever com detalhe 2 colunas, a 
1ª com nome da profissão e a 2ª com Código profissão (Usar 
CNP-94 a 2 dígitos); 9999 Não aplicável

G14. REGIME DE TRABALHO Permanente/ regular (1); 
Ocasional (2); Sazonal (3) 4= Não responde

G15. SITUAÇÃO NA PROFISSÃO - Trabalhador por conta de 
outrem (1); Trabalhador por conta própria sem empregados (2); 
Trabalhador por conta própria com empregados (3); Trabalhador 
familiar não remunerado (4); Outra situação (5 - especificar); 
6- Não responde; G15Qual-Outra

G16. TIPO DE VÍNCULO CONTRATUAL (só para a situação 1 do 
nº anterior) - Contrato sem termo (1); Contrato com termo (2); 
Recibos verdes (3); Trabalho sem contrato (4); Outra situação 
(5 - referenciar qual) 6- Não responde; G16Qual-Outro

G17. LOCAL DE TRABALHO OU ESTUDO (geográfico) - No 
concelho onde reside (1); Noutro concelho (2 - indicar qual); 
No estrangeiro (3 - indicar país); 4- Não responde;G17.2 Código 
concelho (ver lista 1); G17.3 Código país (ver lista 2)

G18. Para além dos elementos do seu agregado familiar, há mais pessoas a residir consigo?  

Sim O  1 G18.1 Quantas, no total? 

G18.2 Quantas do país de origem do inquirido

Não O  2

3= Não responde

Separador (folha excel) B- Alojamento
B - Caracterização do alojamento e condições de habitabilidade

G19. Qual o tipo de alojamento em que reside?
 

Clássico (apartamento ou moradia) O  1
Parte de casa (casa compartilhada, quarto, etc.) O  2
Barraca, casa rudimentar ou de madeira O  3
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Pensão ou residencial O  4
Centro de acolhimento O  5
Móvel (caravana ou outro) O  6
Outro tipo (especificar) ____________________________ O  7

8= Não responde

G20. Neste momento, está a viver ou residir num alojamento que é:

Arrendado no mercado privado formal  O  1

Arrendado no mercado informal (bairro clandestino ou de barracas) O  2

Público (arrendamento social) (que lhe foi atribuído a si e/ou seu agregado familiar) O  3

Subarrendado (partes de casa; quartos) O  4

Próprio (do qual é proprietário/a)  - mercado formal O  5

Próprio (do qual é proprietário/a) - mercado informal/clandestino O  6

Casa de amigos (não paga renda)   O  7

Outra situação (especificar) _____________________________ O  8

9= Não responde

G20.1 (apenas para aqueles que não possuem casa própria) Tenciona comprar casa em 
Portugal?

Não O  1

Ainda não pensou no assunto/não tem a certeza O  2
Sim, mas nunca fez nenhuma diligência/prospecção 
de mercado O  3

Sim, e já fez diligências nesse sentido  O  4

5= Não responde

G20.1.1  No concelho de residência actual   

Sim O  1

Não O  2

3= Não responde

G.21 Nº de divisões do alojamento em que vive, excluindo cozinha e casa(s) de banho? 
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G22. O alojamento onde habita possui:

G22.1 Casa de banho completa no interior da habitação 
(inst. sanit. e banho)  1= Sim; 2= Não

G22.2 Abastecimento de água pela rede pública  1= Sim; 2= Não

G22.3 Água quente  1= Sim; 2= Não

G22.4 Aquecimento central ou proveniente de aquecedores móveis  1= Sim; 2= Não

G23. A família co-habitante dispõe de:

G23.1 Telefone  1= Sim; 2= Não

G23.2 Telemóvel  1= Sim; 2= Não

G23.3 Máquina de lavar loiça  1= Sim; 2= Não

G23.4 Máquina de lavar roupa  1= Sim; 2= Não

G23.5 Microondas  1= Sim; 2= Não

G23.6 Motorizada/Motociclo  1= Sim; 2= Não

G23.7 Automóvel  1= Sim; 2= Não

G23.8 Computador  1= Sim; 2= Não

G23.9 TV por cabo ou antena parabólica  1= Sim; 2= Não

G23.10 Internet em casa (acesso doméstico)  1= Sim; 2= Não

Separador C (folha excel) - Trajectória
C - Trajectória migratória e elementos complementares de caracterização do 
entrevistado(a)

G24. Diga a principal razão porque escolheu Portugal como país de residência? (indicar 
apenas o principal)

Conhecimento da língua/proximidade cultural O  1

Ascendência portuguesa/família portuguesa O  2

Facilidade de entrada O  3

Queria estudar em Portugal/beneficiou de bolsa em Portugal O  4

Reagrupamento familiar O  5

Acompanhar os pais O  6

Queria utilizar o sistema de saúde português/abrigo de acordo de saúde O  7
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Teve conhecimento de oportunidades de emprego em Portugal O  8

Outras razões (especificar) ________________________________ O  9

10= Não responde

G25. Qual foi a forma de imigração utilizada para chegar a Portugal?

Sozinho(a), utilizando meios próprios ou familiares O  1

Em grupo, utilizando meios próprios ou familiares O  2

Com a família, utilizando meios próprios ou familiares O  3

Sozinho(a), com o auxílio de terceiros O  4

Em grupo, com o auxílio de terceiros O  5

Recrutamento feito por um empregador português O  6

Integrado numa empresa que veio desenvolver actividade em Portugal O  7

Outros casos (especificar) ___________________________________ O  8

9= Não responde

G26. Teve de pagar a alguém/alguma organização para o “ajudar” a vir para Portugal (por 
organização não se entendem nem empresas formais de transporte, nem serviços públi-
cos que atribuem vistos ou outros)?

Sim O  1

Não O  2

3= Não responde

G27. Viveu noutro país diferente do seu país de origem antes de se instalar em Portugal?

Sim O  1
G27.1 Qual?___Código País (ver lista 2) ______

G27.2 Por quanto tempo?______Em ANOS_____

Não O  2

3= Não responde
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G28. Porque motivo deixou o seu país de origem e, apenas no caso de ter residido noutro 
país antes de vir para Portugal, porque o deixou também? (Indique apenas o principal 
motivo - assinalar com uma cruz)

País de origem

G28.1

Último país de residência 
antes de vir para Portugal 

(se diferente do país de 
origem) G28.2

Motivos económicos/emprego 1 1

Reunir-se à família 2 2

Acompanhar os pais 3 3

Estudar 4 4

Motivos políticos 5 5

Razões de saúde 6 6

Outros motivos (especificar) _____
G28.1Outro, G28.2 Outro____________ 7 7

8= Não responde

G29. Quais os principais motivos que estão na origem da opção pela residência neste 
concelho? 
(indique apenas os 2 motivos principais)

G29.1 Local onde encontrou emprego  1= Sim; 2= Não

G29.2 Boa qualidade do ambiente “natural” (clima, paisagem, etc.)  1= Sim; 2= Não

G29.3 Boa imagem dos habitantes e do ambiente social  1= Sim; 2= Não

G29.4 Bons acessos viários/acessibilidade  1= Sim; 2= Não
G29.5 Local de residência de muitos imigrantes provenientes da mesma 

origem  1= Sim; 2= Não

G29.6 Proximidade face a familiares ou amigos  1= Sim; 2= Não

G29.7 Preços mais baixos na habitação  1= Sim; 2= Não

G29.8 Nível de vida mais acessível  1= Sim; 2= Não

G29.9 Qualidade mais elevada nas habitações existentes  1= Sim; 2= Não

G29.10 Pelos serviços e comércio que oferece  1= Sim; 2= Não

G29.11 Outro motivo. Qual? _______G29.11 Outro______________  1= Sim; 2= Não



(103) 

DIAGNÓSTICO DA POPULAÇÃO IMIGRANTE NO CONCELHO DE MACEDO DE CAVALEIROS

Desafios e Potencialidades para o Desenvolvimento Local 

G30. Com que documento entrou em Portugal?

Apenas Passaporte (sem qualquer visto) O  1

Visto de “turista” O  2

Visto de trabalho ou equivalente O  3

Visto de estudo ou equivalente O  4

Visto de estada temporária ou equivalente O  5

Outras situações (especificar) __G30Outro_________________ O  6

7= Não responde

G31. Tem a sua situação regularizada em Portugal?

1. Sim O  1 G31.1 Quando a regularizou? G31.1.1 Mês   G31.1.2 Ano   

2. Aguarda decisão dos serviços O  2

G31.2 Que documentos lhe faltam?_________________________________________________

3. Não O  3

4= Não responde

G31.3 (Apenas para aqueles que não possuem a nacionalidade portuguesa) Pretende ob-
ter a nacionalidade portuguesa?

Sim O  1

Não O  2

3= Não responde

G32. Qual foi o seu último emprego no país de origem?_______Código profissões (2 colu-
nas, a 1ª com nome da profissão e a 2ª com Código profissão - usar CNP-94 a 2 dígitos); 
_____________________

G33. Quantos empregos já teve em Portugal?

G34. Qual foi o seu primeiro emprego em Portugal?________Código Profissões (2 colu-
nas, a 1ª com nome da profissão e a 2ª com Código profissão - Usar CNP-94 a 2 dígitos); 
__________________________
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G35. Como obteve o 1º emprego em Portugal?

Através de familiares/amigos do mesmo grupo étnico	 O  1

Através do “recrutador”/“angariador” no país de origem	 O  2

Através de patrão português	 O  3

Através de patrão imigrante da mesma origem étnica	 O  4

Através de patrão imigrante de outra origem étnica	 O  5

Através de amigos/conhecidos portugueses	 O  6

Resposta a anúncio	 O  7

Serviços de emprego	 O  8

Criação do próprio emprego	 O  9

Outras formas	 O  10  especificar________

G35 Outro__________________________ 

11= Não responde

G36. Como obteve o emprego que possui actualmente?

Através de familiares/amigos do mesmo grupo étnico	 O  1

Através do “recrutador”/“angariador” no país de origem	 O  2

Através de patrão português	 O  3

Através de patrão imigrante da mesma origem étnica	 O  4

Através de patrão imigrante de outra origem étnica	 O  5

Através de amigos/conhecidos portugueses	 O  6

Resposta a anúncio	 O  7

Serviços de emprego	 O  8

Criação do próprio emprego	 O  9

Outras formas	 O  10  especificar________

G36 Outro_________________________ 

11= Não responde

G37. Desde que vive em Portugal, já alguma vez trabalhou alguma temporada no 
estrangeiro?

Sim O  1

Não O  2

3= Não responde
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G37.1 Quantas vezes? G37.2 Onde (países)
(G37.2.1 1ºPaís; G37.2.2 2º País, caso exista)
Código Países (Ver lista 2)__  

G37.3 Quando (indicar ano) ?
(G37.3.1 Ano ocorrência 1º País;
G37.3.2 Ano ocorrência 2º País, caso exista) ________Ano da 
ocorrência_________

Separador D (folha excel) - Integração
D - Processo de integração em Portugal

G38. Quando chegou a Portugal, qual o grau de dificuldade que sentiu face aos seguintes 
aspectos? (Gradue a resposta de 1 - nada difícil - a  5 - muito difícil -  pondo uma argola à 
volta dos números que escolher) 

Nada 
difícil

Muito 
difícil

G38.1 Não conhecer ninguém/solidão 1 2 3 4 5

G38.2 Clima 1 2 3 4 5

G38.3 Língua 1 2 3 4 5

G38.4 Saúde 1 2 3 4 5

G38.5 Regularização/legalização 1 2 3 4 5

G38.6 Obtenção de documentos/burocracia dos serviços portugueses 1 2 3 4 5

G38.7 Integração no mercado de trabalho (em termos gerais) 1 2 3 4 5

G38.8 Obtenção de profissão correspondente às habilitações e experiência 1 2 3 4 5

G38.9 Integração na escola/sucesso escolar 1 2 3 4 5

G38.10 Equivalências escolares 1 2 3 4 5

G38.11 Habitação (acesso e custo) 1 2 3 4 5

G38.12 Transportes (acesso e custo) 1 2 3 4 5

G38.13 Comportamento/atitudes dos portugueses (termos gerais) 1 2 3 4 5

G38.14 Discriminação/racismo 1 2 3 4 5

Em todas as linhas, 6= Não responde

G39. E actualmente, qual o grau de dificuldade que associa aos mesmos aspectos? (Gradue 
a resposta de 1 - nada difícil - a  5 - muito difícil -  pondo uma argola à volta dos números 
que escolher) 

Nada 
difícil

Muito 
difícil

G39.1 Não conhecer ninguém/solidão 1 2 3 4 5

G39.2 Clima 1 2 3 4 5

G39.3 Língua 1 2 3 4 5

G39.4 Saúde 1 2 3 4 5

G39.5 Regularização/legalização 1 2 3 4 5
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G39.6 Obtenção de documentos/burocracia dos serviços portugueses 1 2 3 4 5

G39.7 Integração no mercado de trabalho (em termos gerais) 1 2 3 4 5

G39.8 Obtenção de profissão correspondente às habilitações e experiência 1 2 3 4 5

G39.9 Integração na escola/sucesso escolar 1 2 3 4 5

G39.10 Equivalências escolares 1 2 3 4 5

G39.11 Habitação (acesso e custo) 1 2 3 4 5

G39.12 Transportes (acesso e custo) 1 2 3 4 5

G39.13 Comportamento/atitudes dos portugueses (termos gerais) 1 2 3 4 5

G39.14 Discriminação/racismo 1 2 3 4 5

Em todas as linhas, 6= Não responde

G40. Tem carta de condução válida em Portugal?

Sim O  1

Não O  2

3= Não responde

G41. Costuma exercer o direito de voto nas eleições locais do município? 

Sim O  1

Não O  2

Não se aplica (menor de 18 anos ou estrangeiro sem direito formal de voto) O  3

4= Não responde

G42. Faz parte de alguma associação ou grupo? 

Sim O  1

Não O  2

3= Não responde

G42.1 De que tipo?

G42.1.1 Associação local de imigrantes do 
país de origem  1= Sim; 2= Não

Indicar qual? 
G42.1.1Qual

G42.1.2 Outro tipo de associação local 
(clube recreativo e desportivo, etc.)  1= Sim; 2= Não

Indicar qual? 
G42.1.2Qual

G42.1.3 Associação de pais  1= Sim; 2= Não
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G42.1.4 Sindicato  1= Sim; 2= Não

G42.1.5 Partido ou organização política  1= Sim; 2= Não

G42.1.6 Outro tipo de associação  1= Sim; 2= Não Indicar qual? G42.1.6Qual

G43. Em que língua ou línguas fala habitualmente em casa? 

Língua nº 1 ___G43.1__________________________________ Ver lista de códigos 3

Língua nº 2 ___G43.2__________________________________ Ver lista de códigos 3

Língua nº 3 ___G43.3__________________________________ Ver lista de códigos 3 

G44. Já alguma vez frequentou ou frequenta um curso de língua portuguesa:

Sim, já frequentei e conclui O  1 Qual? __G44.1__________

Sim, já frequentei e não conclui O  2 Qual? __G44.2__________

Sim, estou a frequentar neste momento O  3 Qual? __G44.3__________

Não, nunca frequentei porque não tive oportunidade O  4

Não, nunca frequentei, porque nunca senti necessidade O  5

6= Não responde

G45. Para que um imigrante se sinta bem integrado em Portugal acha que é importante: 
(Gradue a resposta de 1 a  5 pondo uma argola à volta dos números que escolher) 

Nada Importante Muito 
Importante

G45.1 Ter família em Portugal 1 2 3 4 5

G45.2 Ter amigos portugueses 1 2 3 4 5

G45.3 Ter os seus filhos na escola 1 2 3 4 5

G45.4 Falar bem português 1 2 3 4 5

G45.5 Estar empregado 1 2 3 4 5

G45.6 Ter os mesmos comportamentos e hábitos culturais do que os portugueses 1 2 3 4 5

G45.7 Conseguir comprar uma casa em Portugal 1 2 3 4 5

G45.8 Ter  carro 1 2 3 4 5

G45.9 Obter nacionalidade portuguesa 1 2 3 4 5

Em todas as linhas, 6= Não responde
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G46. Em Portugal, os seus amigos(as) são sobretudo (pode escolher, no máximo, duas 
opções): 

G46.1 Imigrantes da mesma nacionalidade  1= Sim; 2= Não

G46.2 Imigrantes de outras nacionalidades que são seus vizinhos  1= Sim; 2= Não

G46.3 Portugueses que conheceu no trabalho  1= Sim; 2= Não

G46.4 Portugueses que são seus vizinhos  1= Sim; 2= Não

G46.5 Portugueses que conheceu noutros locais  1= Sim; 2= Não

G46.6 Familiares  1= Sim; 2= Não

G47. Se precisasse de ajuda de emergência a quem iria recorrer em primeiro lugar: 

Amigos Imigrantes	 O  1

Amigos Portugueses	 O  2

Colegas de trabalho	 O  3

Vizinhos imigrantes	 O  4

Vizinhos portugueses	 O  5

Familiares instalados em Portugal	 O  6

Familiares residentes no estrangeiro	 O  7

Serviços Públicos portugueses	 O  8

Serviços Públicos do país de origem	 O  9

Instituições Religiosas	 O  10

Associações privadas/IPSS’s sem carácter religioso	 O  11

12= Não responde

G48. Qual é a sua religião?

Sem religião (ateu/agnóstico)	 O  1

Católica	 O  2

Judaica	 O  3

Ortodoxa	 O  4

Islâmica	 O  5

Protestante Evangélica	 O  6

Hindu	 O  7
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Outra religião	 O  8

Qual? _____________________  G48 Qual _______________________

9= Não responde

G49. Com que frequência efectua as seguintes práticas:

Todos os 
dias

Todas as 
semanas

De vez em 
quando Raramente Nunca

G49.1 1.Comer comida “típica” do país de origem 1 2 3 4 5

G49.2 2. Comprar produtos “típicos” do país de origem

G49.3 3. Ouvir música do país de origem

G49.4 4. Ouvir música portuguesa

G49.5 5. Ir a bailes/festas organizados por associações e pessoas do país 
de origem

G49.6 6. Ir a bailes/festas organizados por associações e pessoas 
portuguesas 

G49.7 7. Ir a actividades culturais (projecção de filmes, leitura de poesia, 
concertos, etc...) organizados por associações e pessoas do país de origem

G49.8 8. Ir a actividades culturais (projecção de filmes, leitura de poesia, 
concertos, etc...) organizados por associações e pessoas portuguesas

G49.9 9. Ver canais de televisão do país de origem

G49.10 10. Ver canais de televisão portugueses

G49.1111. Ouvir programas de rádio para ou das comunidades imigradas

G49.12 12. Ler jornais/revistas portugueses

G49.13 13. Ler jornais/revistas do país de origem

G49.1414. Ler jornais/revistas do país de origem feitos em Portugal

G49.1515. Consultar sites do país de origem na internet

G49.1616. Participar em actividades desportivas organizadas por 
associações ou pessoas do país de origem

G49.1717. Participar em actividades desportivas organizadas por 
associações ou pessoas portuguesas

G49.1818. Usar vestuário tradicional do país de origem

G49.1919. Ir ao café

G49.2020. Praticar actividades religiosas ministradas pela Igreja Católica 
Portuguesa

G49.2121. Praticar actividades religiosas ministradas por outras igrejas

Em todas as linhas, 6= Não responde
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G50. Da seguinte lista de instituições, refira aquelas que conhece, e/ou aquelas que já uti-
lizou e o modo como avalia os serviços prestados (ou que sabe que prestam):

Conhece
(assinalar 

com X)
1=Sim; 2=Não, 

3= Não 
responde

Frequentou/
recorreu aos seus 

serviços 
(assinalar com X)
1=Sim; 2=Não, 

3= Não responde

Como avalia o trabalho 
que aí lhe foi prestado? 

Muito bom (1);  Bom (2); 
Razoável (3);  Deficiente 
(4);       Muito deficiente 

(5); 6= Não responde

Explicitar maior 
deficiência 
ou efectuar 

sugestão 
(se desejar -  
facultativo)

1. Câmara Municipal G50.1.1 G50.1.2 G50.1.3 G50.1.4

2. Junta de Freguesia G50.2.1 G50.2.2 G50.2.3 G50.2.4

3. CLAII do município G50.3.1 G50.3.2 G50.3.3 G50.3.4

4. Serviço de estrangeiros e Fronteiras G50.4.1 G50.4.2 G50.4.3 G50.4.4

5. ACIDI (CNAI ou outros serviços) G50.5.1 G50.5.2 G50.5.3 G50.5.4

6. Segurança Social G50.6.1 G50.6.2 G50.6.3 G50.6.4

7. Polícia (GNR ou PSP, conforme o município) G50.7.1 G50.7.2 G50.7.3 G50.7.4

8. Repartição de Finanças G50.8.1 G50.8.2 G50.8.3 G50.8.4

9. Centro de Emprego G50.9.1 G50.9.2 G50.9.3 G50.9.4

10. Centro de saúde G50.10.1 G50.10.2 G50.10.3 G50.10.4

11. Bancos G50.11.1 G50.11.2 G50.11.3 G50.11.4

12. Transportes colectivos no município G50.12.1 G50.12.2 G50.12.3 G50.12.4

13. Centro de Saúde (Repetido=10) G50.13.1 G50.13.2 G50.13.3 G50.13.4

14. Biblioteca Municipal G50.14.1 G50.14.2 G50.14.3 G50.14.4

15. Escola (referir qual) G50.15 Qual G50.15.1 G50.15.2 G50.15.3 G50.15.4

16. Universidade/instituição de ensino superior 
(referir qual) G50.16 Qual G50.16.1 G50.16.2 G50.16.3 G50.16.4

17. Embaixada(Consulado (referir qual) G50.17 
Qual G50.17.1 G50.17.2 G50.17.3 G50.17.4

18. Associação Local de Imigrantes G50.18.1 G50.18.2 G50.18.3 G50.18.4

G51. De uma maneira geral, como considera o seu nível de integração em Portugal?  

Plenamente/muitíssimo integrado	 O  1

Muito integrado	 O  2

Integrado	 O  3

Pouco integrado	 O  4

Nada integrado	 O  5

6= Não responde
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Separador E (folha excel) - Percepção
E - Percepção sobre situações de discriminação em Portugal

G52. Já alguma vez se sentiu discriminado(a) por motivos raciais ou étnicos em Portugal?

Sim O  1

Não O  2 (passe para a questão 54)

3= Não responde

G53. Em que situações já se sentiu ou se sente discriminado(a)?  

G53.1 Num serviço público (Segurança Social, Organização de apoio 
aos imigrantes)  1= Sim; 2= Não

G53.2 Num Banco/organismo de concessão de crédito  1= Sim; 2= Não

G53.3 Numa entrevista de emprego  1= Sim; 2= Não

G53.4 No arrendamento de uma casa/quarto  1= Sim; 2= Não

G53.5 Nos transportes públicos  1= Sim; 2= Não

G53.6 Quando utilizou táxis  1= Sim; 2= Não

G53.7 Quando fazia compras num Supermercado ou loja  1= Sim; 2= Não

G53.8 Num café, restaurante ou serviço similar  1= Sim; 2= Não

G53.9 No trabalho  1= Sim; 2= Não

G53.10 Na escola  1= Sim; 2= Não

G53.11 Outras situações  
(especificar) _________

G53.11 Qual__________
 1= Sim; 2= Não

G53.1 (Apenas para aqueles que já se sentiram discriminados no mercado de trabalho) 
Quem efectuou a discriminação?

A entidade patronal  1= Sim; 2= Não

Os colegas de trabalho  1= Sim; 2= Não

Os clientes  1= Sim; 2= Não



(112) 

DIAGNÓSTICO DA POPULAÇÃO IMIGRANTE NO CONCELHO DE MACEDO DE CAVALEIROS

Desafios e Potencialidades para o Desenvolvimento Local

G53.2 (Apenas para aqueles que já se sentiram discriminados na escola) Quem efectuou 
a discriminação?

Os professores  1= Sim; 2= Não

Os colegas  1= Sim; 2= Não

Os funcionários não docentes  1= Sim; 2= Não

G54. Considera que os imigrantes, de uma maneira geral, são discriminados em Portugal?

Sim, muitas vezes O  1

Sim, algumas vezes O  2

Não O  3

4= Não responde

Separador F (folha excel) - Relações Origem
F - Relações com o país de origem

G55. Desde que se encontra em Portugal já regressou ao seu país de origem?

Sim O  1 Quantas vezes?    G55.1

Não O  2 Porquê? ________ G55.2____________________________________

3= Não responde

G56. Se respondeu sim na questão anterior, diga por que motivos?

G56.1 Acontecimentos familiares (casamentos, funerais, outros)  1= Sim; 2= Não

G56.2 Tratar de assuntos familiares  1= Sim; 2= Não

G56.3 Levar/trazer bens  1= Sim; 2= Não

G56.4 Negócios  1= Sim; 2= Não

G56.5 Passar férias  1= Sim; 2= Não

G56.6 Tratar de documentos  1= Sim; 2= Não

G56.7 Outros    Quais?_____ G56.7Quais_____________________  1= Sim; 2= Não
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G57. Tem familiares dependentes no seu país de origem?

Sim O  1

Não O  2 (passe para a questão 54)

3= Não responde

G57.1 Filhos  1= Sim; 2= Não G57.1.1 Quantos

G57.2 Pais/Sogros  1= Sim; 2= Não G57.2.1 Quantos

G57.3 Cônjuge  1= Sim; 2= Não

G57.4 Irmãos  1= Sim; 2= Não G57.4.1 Quantos

G57.5 Outros  1= Sim; 2= Não G57.5.1 Quantos Quem? _________ G57.5 Quem

G58. Pretende trazer familiares do seu país de origem?

Sim O  1  Quem?_________________G58.1 Quem

Não O  2

3= Não responde

G59. Costuma enviar remessas em dinheiro para o seu país de origem? 

Sim O  1

Não O  2

3= Não responde

G59.1 Qual o valor médio mensal aproximado das remessas que efectua?

Até €50 O  1

€51-€100 O  2

€101-€250 O  3

€251-€500 O  4

€501-€1000 O  5

Mais de €1000 O  6

7= Não responde
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G60. Gostaria de ir residir para outro país?

Não O  1

Sim,  para o país de origem O  2
G60.1 Tem ideia de quando pretende regressar?  Só 
preenchida em ANOS

Daqui a     anos  ou     meses

Sim, para outro país O  3
G60.2 Que país ou países?___________________

Código Países (ver Lista 2)___________________

4= Não responde
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